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Europeus em Pista Coberta 2021 em Toron (Polónia)

Patrícia Mamona, iniciou a sua carreira na Escola
António Sérgio (Cacém) e chega ao pódio europeu
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Com 3 Medalhas de Ouro, Portugal encerrou no domingo, dia
7, a participação nos Europeus de Pista Coberta que
decorreram na cidade de Toron, esta fundada no ano 1231, e
uma das pérolas da UNESCO.
Depois das medalhas de Auriol Dongmo (Lançamento do Peso
Feminino), e de Pedro Pichardo (Triplo Salto Masculino),
Patrícia Mamona, saltou 14 metros e 53 centímetros, no Triplo
Salto, uma marca que lhe garantiu a vitória, e o recorde nacional
da disciplina. É a terceira medalha em Europeus Indoor, depois
da Prata em 2012 (Helsínquia), e Ouro em 2016
(Amesterdão).
Recorde-se que esta atleta iniciou-se no atletismo através do
Desporto Escolar, na Escola António Sérgio, no Cacém,
mudando-se mais tarde para a Juventude Operária de Monte
Abraão (JOMA), onde esteve 10 anos.
Residiu sempre em Mira Sintra, e com 17 anos de idade
ganhou uma bolsa, indo estudar Medicina para a Universidade
Clemeson, nos EUA. Representa o Sporting Clube de Portugal,
e o apelido vem do seu pai, angolano, e significa “visionário”,
em quicongo.

foto: créditos - Gincarlo Colombo-FPA
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A Câmara Municipal de Sintra iniciou os trabalhos da
requalificação do Parque Municipal Florestal da Serra da
Carregueira Sub-Fase 1, um investimento no valor de 1
milhão e 600 mil euros, que contempla mais de 20 hectares
junto da localidade urbana de Belas.

A Serra da Carregueira é uma das manchas verdes de maior
expressão no concelho de Sintra que urge preservar e cujo
uso deverá ser potenciado de forma a garantir o usufruto e a
proteção dos recursos naturais deste lugar.
O presidente da autarquia de Sintra, Basílio Horta, recordou
que “este é um projeto do arquiteto Sidónio Pardal,
desenvolvido num conceito sustentável e participado.” O
autarca referiu ainda que o futuro Parque Municipal Florestal
da Serra da Carregueira, Integrado na Estrutura Ecológica
Municipal e no Eixo Verde e Azul, “valerá, não só, pelo mérito
arquitetónico das suas paisagens, mas também pela oferta à
população de um espaço livre, aberto e inclusivo e de acesso
gratuito”.
Os trabalhos de implementação da sub-fase 1 do projeto do
Parque da Serra da Carregueira, compreendem a construção
dos limites, através de muros e muretes e dos acessos
principais do mesmo, junto à localidade de Belas. O projeto
contempla igualmente a construção de um novo parque de
estacionamento junto à entrada sul e beneficia do
estacionamento já existente na Avenida João de Belas.
Nesta primeira sub-fase, está prevista a realização de limpezas
no enquadramento da Ribeira de Belas, afluente do Rio Jamor,
e sequente requalificação através do redesenho do leito e da
plantação de espécimes vegetais, criando-se condições para
a fruição próxima da linha de água pela população.
Está prevista igualmente a construção de uma ponte de madeira
para atravessamento da linha de água, garantindo a ligação
entre ambas as margens e melhorando a circulação dos
percursos internos do parque.
A implementação desta fase do projeto é de vital importância
para garantir o contínuo verde municipal pelo estabelecimento
de um percurso pedonal/ciclável que dá continuidade ao eixo
Verde Azul, num percurso de cerca de 3 km que promove a
ligação entre o aglomerado urbano e o Belas Clube de Campo.
Está igualmente prevista a instalação de mobiliário urbano
adequado à estadia e fruição do espaço, bem como instalação
de iluminação pública que assegura essencialmente uma
função de segurança.
Considerando a área abrangida pela intervenção e a
necessidade de viabilizar os trabalhos no âmbito da mesma,
irá proceder-se a curto prazo à eliminação das hortas que têm
vindo a ser construídas de um modo ilegal e desordenado.

Fonte: CMS

Sintra inicia requalificação
da Serra da Carregueira

A Câmara Municipal de Sin-
tra já investiu 29 milhões e
713 mil euros no plano de
investimento municipal de
requalificação de escolas
desde 2017, proporcionando
um aumento da qualidade dos
estabelecimentos de ensino
para milhares de crianças.
Desde 2017 o investimento
nas escolas tem aumentado,
em 2017 foi investido 1 milhão
e 983 mil euros, em 2018, 3
milhões e 887 mil euros, em
2019, 9 milhões e 798 mil euros
e em 2020 foram investidos 14
milhões e 43 mil euros em
trabalhos que compreende-
ram a conservação e reabili-
tação dos edifícios, requali-
ficação energética de modo a
garantir mais conforto e re-
duzir a fatura energética, re-
qualificação de cozinhas
garantindo assim a segurança
alimentar, remodelação e
ampliação das cozinhas,
substituição de equipamen-
tos obsoletos e arranjos
exteriores como pinturas e

Sintra investiu mais de 29 milhões de euros
em reabilitação de escolas, desde 2017

logradouros, etc.
O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, Basílio
Horta, frisou que “o setor da
educação continua a ser uma
das prioridades da autarquia.
Investir na educação é uma
das melhores estratégias para
construir o nosso futuro
coletivo”.
“O investimento nas escolas
é dos mais importantes que a

câmara tem vindo a fazer. Não
podíamos conviver onde
chovia lá dentro, é um grande
investimento, mas que tinha
de ser feito, porque podemos
e porque os nossos jovens
têm de ter o mínimo de digni-
dade nas suas instalações
escolares”, sublinhou o
autarca.
Recorde-se que em 2018 a
Câmara Municipal de Sintra

apresentou um Plano de
Investimentos nas Escolas de
Sintra (básicas 1, 2 e 3) para a
requalificação de 98 escolas,
abrangendo mais de 30 mil
alunos, num investimento
inicial de cerca de 24 milhões
de euros, dos quais 3,250
milhões de fundos comuni-
tários, e até 2021 prevê-se a
conclusão das mesmas.

Fonte: CMS

foto: sintranotícias/arquivo

A Câmara Municipal de Sintra
iniciou no dia 10 de março, os
trabalhos de poda de árvores,
nas estradas municipais EN
375 e EN 247-3, na Serra de
Sintra. Os trabalhos irão

Poda de árvores na Serra de Sintra

DIGA DE SUA JUSTIÇA

Podas Abusivas das Árvores dos Arruamentos
do Concelho e Pedido de Divulgação
do Plano de Podas 2021/2022

O Jornal de Sintra reserva-se o direito não publicar quaisquer “Diga de Sua Justiça” sempre que o respectivo envio seja
feito de forma anónima, embora a coberto de um e-mail de um suposto grupo.

Recebemos um pedido
desta divulgação do Gru-
po dos Amigos das Árvo-
res de Sintra (GAAS).

“Exmo. Senhor Presidente
da Câmara Municipal de
Sintra Dr. Basílio Horta
Ex.mo Senhor Vereador Dr.
Domingos Quintas

Antes de mais queríamos
congratular o executivo
camarário pelo plantio de
exemplares de tílias na
Praça da República e no-
vos espaços ajardinados.
No entanto, manifestamos
a nossa profunda preo-

cupação com as podas
realizadas um pouco por todo
o concelho, nomeadamente
em Carrascal, Colares ou Rio
de Mouro onde se continua
a cortar toda a copa das
árvores colocando em risco
o desenvolvimento saudável
das espécies arbóreas. Junto
enviamos alguns exemplos.
O plano de podas deste bié-
nio, ao contrário do que suce-
deu no biénio anterior (em
https://cm-sintra.pt/atua-
l idade/ambiente/sintra-
aprova-plano-de-poda-de-
arvores-2019-2020-para-o-
concelho), não é conhecido.
Apelamos deste modo a que,
com regularidade, esta

divulgação esteja actualizada
e tornada pública com as se-
guintes informações discri-
minadas para que todos to-
mem conhecimento e possam
de alguma forma participar e
verificar as condições em que
são feitas:
• Relatório fitossanitário,
árvore a árvore, com refe-
rência à empresa ou ao técni-
co que o produziu.
• Tipo de poda a efectuar
caso a caso.
• Especificação do tempo
previsto entre podas, uma vez
que depois de uma poda as
árvores precisam de alguns
anos para recuperar.
Gostaríamos ainda que nos

esclarecessem sobre as
novas caldeiras. O composto
que as cobre até ao tronco
das árvores permitem a per-
meabilidade da água e garan-
tem o normal desenvol-
vimento dos espécimes?

Na expectativa, apresenta-
mos os nossos melhores
cumprimentos,

Pelo Grupo dos Amigos das
Árvores de Sintra (GAAS)”

Fernando Wintermantel,
João Diniz, Nuno Agostinho

(Assinantes do Jornal
de Sintra, mais 16 leitores)

originar condicionamentos
pontuais na circulação ro-
doviária.
A intervenção envolve a su-
pressão de ramos secos, com
elevada relação comprimen-

to/diâmetro e que estejam
projetados sobre a via ro-
doviária, representando risco
de fratura.
As intervenções de abate se-
rão pontuais e efetuadas com

recurso ao desmonte, sobre-
tudo quando se tratarem de
exemplares mortos ou de
espécies invasoras lenhosas
(Acácias).

Leia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assine
e divulguee divulguee divulguee divulguee divulgue

JORNAL

DE SINTRA
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Candidatura ao Fundo Municipal
de Apoio ao Desempregado – Documentos
de apoio nos Espaços do Cidadão
A Câmara Municipal de Sintra
disponibiliza nos Gabinetes
de Apoio ao Munícipe e
Espaços do Cidadão de Sintra
o apoio necessário à concre-
tização de candidaturas ao
Fundo Municipal de Apoio ao
Desempregado, que decorrem
até 31 de março.
Assim, todos os documentos
instrutórios emitidos por
entidades externas (Instituto
da Segurança Social, Auto-
ridade Tributária e Instituto
do Emprego e Formação Pro-
fissional), podem ser solicita-
dos no Gabinete de Apoio ao
Munícipe no momento da
candidatura, ou seja, os do-
cumentos seguidamente
identificados integram os
serviços prestados neste ga-
binete no âmbito dos servi-
ços da Administração Cen-
tral:
• Portal das Finanças (acesso
através da plataforma ECMC,
da Agência para a Mo-
dernização Administrativa)
• Certidão emitida pela Au-
toridade Tributária, demos-
trando a ausência de dividas
ao Fisco ou a existência do
respetivo processo de regu-
larização devidamente con-
solidado, podendo tal certi-
dão ser substituída pela
adequada autorização para a

consulta da respetiva situa-
ção tributária, por parte dos
serviços do Município, no
portal da Autoridade Tribu-
tária (para acesso à certidão,
no caso do atendimento
presencial);
• Cópia da respetiva liqui-
dação de IRS do agregado
familiar, referente ao ano de
2019, ou documento justifi-
cativo da sua inexistência,
emitido pela Autoridade
Tributária.
• Plataforma Instituto da Se-
gurança Social (acesso atra-
vés da plataforma ECMC, da
Agência para a Moderni-
zação Administrativa)
• Certidão emitida pela Se-
gurança Social, demostrando
a ausência de divida à Segu-
rança Social ou a existência
do respetivo processo de re-
gularização devidamente
consolidado, podendo tal
certidão ser substituída pela
adequada autorização para
consulta da respetiva situa-
ção, por parte dos serviços
do Município, no portal da
Segurança Social (para
acesso à certidão, no caso do
atendimento presencial.
• Plataforma Instituto do
Emprego e Formação Pro-
fissional (acesso através da
plataforma ECMC, da Agên-

cia para a Modernização
Administrativa)
• Declaração de inscrição no
Instituto do Emprego e For-
mação Profissional para
obtenção de emprego, com
data de emissão posterior a 1
de janeiro de 2021.
O acesso aos mencionados
documentos instrutórios é
efetuado no atendimento
através da respetiva senha de
acesso à entidade ou Cartão
do Cidadão do requerente,
com os devidos códigos de
acesso, sendo que, mesmo
que não possuam os códigos
de acesso é possível, tam-
bém, fazer “na hora” uma
Chave Digital, permitindo o
acesso aos mesmos.
Informa-se também que no
atendimento presencial
efetuado no Gabinete de
Apoio ao Munícipe, é pos-
sível aceder e extrair os do-
cumentos instrutórios em
apreço, anexando-os, “na
hora” à candidatura, pelo que,
num único atendimento o
cidadão consegue submeter
a mencionada candidatura
com todos os documentos
necessários à mesma o que
irá minimizar as notificações
aos cidadãos de documentos
em falta.

Fonte: CMS

O Governo apresentou na
quinta-feira, dia 11 de Março,
o plano de desconfinamento
que se divide em quatro fa-
ses: 15 de março, 5 de abril,
19 de abril e 3 de maio. Nestas
datas vão reabrindo vários
setores, incluindo escolas.
Apesar de ter sido prorro-
gado o estado de emergência,
são introduzidas algumas
alterações face ao regime
atual. O Plano de desconfi-
namento cruza diversos cri-
térios científicos, dividido em
quatro fases e com um perío-
do de 15 dias de intervalo
entre cada fase, de forma a
poder ir avaliando os impa-
ctos das medidas na evolu-
ção da pandemia.

REGRAS GERAIS
Teletrabalho, sempre que
possível;
Horários de funcionamento,
21h00 durante a semana;
13h00 ao fim-de-semana e
feriados ou 19h00 para retalho
alimentar;
Proibição de circulação entre
concelhos nos dias 20 e 21

COVID-19

Plano de desconfinamento gradual rumo à normalidade

de março e no período da
Páscoa (entre 26 de março e 5
de abril).

A partir de 15 de março pode
abrir:
Creches, pré-escolar, 1.º ciclo
(e ATL para as mesmas
idades);
As missas regressam a partir
de segunda-feira. Compasso
pascal e procissões estão
suspensos;
Comércio ao postigo, cabe-
leireiros, manicures e simi-
lares;
Livrarias, bibliotecas e ar-
quivos;
Comércio automóvel e me-

diação imobiliária.

A partir de 5 de abril pode
abrir:
Escolas do 2.º e 3.º ciclo (e
ATL para as mesmas idades);
Lojas até 200 metros quadra-
dos com porta para a rua;
Museus, monumentos, ga-
lerias de arte, palácios e
similares;
Equipamentos sociais na área
da deficiência;
Feiras e mercados não
alimentares (trata-se de uma
decisão municipal);
Esplanadas (num máximo de
quatro pessoas);
Modalidades desportivas de

baixo risco;
Atividade física ao ar livre até
quatro pessoas;
Ginásios sem aulas de grupo.

A partir de 19 de abril pode
abrir:
Ensino secundário e ensino
superior;
Todas as lojas e centros co-
merciais;
Restaurantes, cafés e paste-
larias (máximo de quatro
pessoas ou seis em esplana-
da), até às 22h (ou 13h aos
fins-de-semana e feriados);
Cinemas, teatros, auditórios,
salas de espetáculos;
Lojas de cidadão com aten-

dimento presencial, mas com
marcação;
Modalidades desportivas de
médio risco;
Atividade física ao ar livre até
seis pessoas;
Eventos exteriores com
diminuição de lotação;
Casamentos e batizados com
25% de lotação.

A partir de 3 de maio podem
realizar-se:
Restaurantes, cafés e pastela-
rias voltam a funcionar sem
limite de horário (num máximo
de seis pessoas ou dez em
esplanadas);
Podem reabrir todos os gi-
násios e atividade física ao ar
livre;
Podem ser retomadas todas
as modalidades desportivas;
Grandes eventos exteriores;
Eventos interiores com dimi-
nuição de lotação (definida
pela DGS);
Casamentos e batizados com
50% de lotação.

Fonte: CMS

A Câmara Municipal de Sintra vai realizar uma hasta pública
para alienação de veículos em fim de vida adquiridos por
ocupação pelo município, no dia 24 de março, às 10h30, no
Palácio Valenças, em Sintra.
O processo administrativo, do qual constam as condições
gerais encontra-se no site da CMS e na Divisão da Polícia
Municipal e Fiscalização, onde pode ser consultado todos os
dias úteis, entre as 9h00 e as 17h00, até 48 horas antes do ato
público da Hasta Pública.
As propostas devem ser remetidas pelo correio e com aviso
de receção ou entregues diretamente na Câmara Municipal
de Sintra, na Divisão da Polícia Municipal e Fiscalização.
Os esclarecimentos devem ser requeridos por correio para o
endereço da Divisão da Polícia Municipal e Fiscalização [Rua
Quinta do Recanto - Quinta do Recanto, 2725-234 Mem
Martins] ou por e-mail policiamunicipal.srva@cm-sintra.pt.

Autarquia realiza Hasta pública
para alienação veículos
em fim de vida

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10

Anual . Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
 Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

JORNAL DE SINTRA
O SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHO

Há 87 anos a Informar e a PHá 87 anos a Informar e a PHá 87 anos a Informar e a PHá 87 anos a Informar e a PHá 87 anos a Informar e a Partilharartilharartilharartilharartilhar
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A União de Freguesias de Cacém – S. Marcos tem desen-
volvido um intenso trabalho de recolha de monos em toda a
comunidade, onde tem apelado à colaboração da população
para a devida comunicação aos serviços daquela autarquia.
Para o efeito aquela autarquia disponibiliza o número de
telefone 214261974. no horário entre as as 9h00 e as 16h30, de
2.ª a 6.ª feira, para agendamento da sua recolha de “monos”.
Entretanto desde o passado dia 1 de fevereiro que os serviços
de recolha de resíduos urbanos “monos” daquela freguesia
estão a realizar a recolha destes resíduos também aos sábados.

José Carlos Azevedo, colaborador

Recolha de monos
na freguesia de Cacém-S. Marcos
agora também aos sábados

A Câmara Municipal de Sin-
tra aprovou um protocolo de
colaboração com o Centro de
Educação para o Cidadão com
Deficiência de Mira Sintra
(CECD), de forma a dar
continuidade ao programa de
emprego protegido destinado
a pessoas com deficiência
intelectual.
Com este protocolo a autar-
quia apoia financeiramente o
CECD em cerca de 198 mil eu-
ros, no sentido de prosseguir
a formação profissional de

Sintra promove emprego protegido
para cidadãos com necessidades especiais

operador de jardinagem e ten-
dente criação e manutenção
de emprego protegido e
respetiva qualificação e capa-
citação profissional e social.
Para o presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Basílio
Horta, a concretização deste
protocolo “irá ajudar e con-
tribuir na inclusão dos cida-
dãos com necessidades espe-
ciais numa vida ativa em so-
ciedade, com dignidade e
respeito. É por isso que consi-
deramos que esta é uma par-

ceria desta natureza de ele-
vada importância”.
O Município de Sintra dis-
ponibiliza ainda a utilização
dos seus espaços públicos
para a realização da compo-
nente prática da atividade
formativa.
O CECD Mira Sintra é uma
cooperativa de solidariedade
social, sem fins lucrativos,
reconhecida como Insti-
tuição de Utilidade Pública,
cujos serviços promovem o
atendimento e apoio a cerca

de 1.500 pessoas (crianças,
jovens e adultos) que care-
cem de apoios especializados
devido a perturbações no seu
desenvolvimento e/ou defi-
cits acentuados no respetivo
rendimento escolar, laboral ou
social. O CECD desenvolve a
sua atividade em várias va-
lências, segundo uma lógica
de referência e concretização
de uma sociedade inclusiva,
promove a igualdade e o
respeito pela diferença.

Fonte: CMS

A Câmara Municipal de Sintra alerta para o surgimento de
ninhos de Vespa Asiática e solicita a todos que avisem as
autoridades responsáveis e não tentem destruir um ninho
por conta própria.
Esta operação apenas deve ser realizada por equipas
especializadas e pelos meios autorizados, de forma a evitar a
proliferação da colónia de vespas e a criação de situações
que coloquem em perigo os cidadãos.
Desde a chegada da Vespa Asiática ao seu território, o
Município de Sintra destruiu até ao momento, 147 ninhos
desta espécie invasora, sendo que 141 são referentes a
colónias de 2020.
A Vespa Asiática (Vespa velutina nigrithorax) é uma espécie
exótica invasora oriunda do sudeste asiático. É na primavera
que esta espécie de vespa velutina constrói os seus ninhos,
de grandes dimensões, preferencialmente em pontos altos e
isolados, como por exemplo em edifícios.
É nesta fase que o combate a esta espécie invasora é mais
eficaz, uma vez que a eliminação da rainha e da sua postura
evitará o estabelecimento de uma nova colónia que, numa
fase mais avançada, poderá chegar aos milhares de elementos.
A Vespa Asiática causa graves prejuízos para a apicultura,
provoca desequilíbrio ecológico, devido à diminuição das
populações de insetos polinizadores, é prejudicial à
agricultura, por diminuição da polinização e constitui perigo
para o ser humano.
Caso detete um ninho de Vespa Asiática deve comunicar a
ocorrência ao Serviço Municipal de Proteção Civil, através
de correio eletrónico, via telefone pelo número 800 211 113
ou pela plataforma STOPvespa, juntando sempre que possível
uma fotografia. O Município ativará, então, os meios
necessários para efetuar corretamente e em segurança a
destruição do ninho e colónia de vespas.

Fonte: CMS

Surgimento de ninhos
primários de Vespa Asiática

A Câmara Municipal de
Sintra vai iniciar a emprei-
tada de execução do Parque
Linear da Ribeira das Jar-
das, que representa um inves-
timento no valor de 1 milhão
e 588 mil euros.
O Parque Linear irá criar uma
ligação pedonal e ciclável ao
longo da Ribeira das Jardas e
requalificar o espaço urbano
e rural junto à mesma, abran-
gendo áreas da União das
Freguesias de Cacém e S.
Marcos, União das Fregue-
sias de Agualva e Mira Sintra
e Freguesia de Rio de Mouro.
O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, Basílio
Horta, frisou que “a requa-
lificação do espaço urbano e
do espaço rural que acom-
panha a Ribeira das Jardas é
a adequação dos espaços
públicos às novas exigências
quotidianas de fruição do
espaço coletivo de recreio e

Sintra anuncia que vai iniciar empreitada
do Parque Linear da Ribeira das Jardas

de lazer”.
Serão igualmente criadas
alternativas de mobilidade
sustentável, através da cria-
ção de um eixo pedonal e ci-
clável entre a cidade de
Agualva-Cacém e Fitares/
Rinchoa (Parque Urbano do
Cacém e Parque Desportivo
e Recreativo de Fitares). O
percurso desenvolver-se-á
numa área de aproximada-
mente 8 hectares, em espaço
urbano consolidado e ao
longo da Ribeira das Jardas,
um corredor naturalizado.

Na zona urbana será inter-
vencionada parte da área da
Av. dos Missionários, Rua do
Patriarca D. António Ribeiro
e Rua Escola António Sérgio,
na cidade de Agualva-Cacém.
Nesta área predominante-
mente habitacional serão
implementadas melhorias nas
condições de circulação
pedonal, com o alargamento
de passeios, revitalização dos
espaços verdes, instalação
de mobiliário urbano, criação
de uma ciclovia e implemen-
tação de nova sinalização.

A área de intervenção na zona
rural compreende uma par-
cela de terreno que se desen-
volve ao logo da Ribeira das
Jardas e junto à qual se fará a
ligação a Fitares/Rinchoa
através da criação de uma
passagem sobre o viaduto da
CP para o Parque Desportivo
e Recreativo de Fitares.
No local onde se situava,
outrora, uma quinta agrícola,
os trabalhos preveem a exe-
cução de um “espaço de lazer
em zona rural”, constituído
por um percurso pedonal, um
percurso clicável e zonas de
estar, com equipamento e
mobiliário urbano adequado.
Irá proceder-se igualmente ao
restabelecimento da vegeta-
ção ripícola ao longo da
ribeira e à criação de bosques
de Carvalhal, reabilitando a
naturalidade do espaço.

Fonte: CMS
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stá em fase final de
execução a primeira
fase da empreitada
de remodelação de
redes de drenagem

Remodelação de redes em Pero Pinheiro
Intervenção dos SMAS de Sintra nas avenidas da Liberdade e 25 de Abril

ção de águas pluviais que se
verifica, aquando de preci-
pitação mais intensa, num
troço da Avenida da Liber-
dade, impondo uma interven-
ção no coletor pluvial que
serve esta artéria e a Avenida
25 de Abril. Os trabalhos
desta primeira fase, que obri-
garam ao corte de trânsito

neste acesso à localidade de
Montelavar, compreenderam
a remodelação do coletor até
à descarga na linha de água,
além da instalação de novas
infraestruturas de escoamen-
to de águas pluviais (sumi-
douros). Em simultâneo, es-
tão a ser renovadas as redes
de abastecimento de água,

incluindo ainda os ramais
domiciliários, e de drenagem
de águas residuais domés-
ticas.
Após a conclusão dos traba-
lhos na Avenida 25 de Abril,
ainda durante o corrente mês,
a intervenção vai decorrer
num troço da Avenida da Li-
berdade, vulgarmente conhe-
cida por Estrada Nacional 9.
Os SMAS de Sintra são a
maior entidade gestora dos
sistemas públicos municipais
de distribuição de água em
Portugal, contando com mais
de 190 mil clientes. Estes
serviços municipalizados
estão a investir, entre 2021 e
2025, mais de 80 milhões de
euros na gestão e inovação
dos sistemas de água e re-
síduos.

Fonte: SMAS Sintra

E
de águas residuais (domés-
ticas e pluviais) e de abaste-
cimento de água num troço
da Avenida da Liberdade e na
Avenida 25 de Abril, em Pêro
Pinheiro (concelho de Sintra).
Com um valor de 320 mil
euros e um prazo de execução
de 180 dias (seis meses), a
empreitada dos Serviços Mu-
nicipalizados de Água e Sa-
neamento de Sintra (SMAS
de Sintra) arrancou no início
do corrente ano, com os tra-
balhos a decorrerem, nesta
primeira fase, na Avenida 25
de Abril.
A necessidade de realização
da obra resulta da acumula-

Os Serviços Municipaliza-
dos de Água e Saneamento de
Sintra (SMAS de Sintra)
estão a proceder à substi-
tuição integral da conduta de
abastecimento de água que
serve a Rua do Outeiro, em
Montelavar.
Os trabalhos estão a ser rea-
lizados por administração
direta, através dos serviços
internos dos SMAS de Sin-
tra, e consistem na substitui-
ção da conduta em fibroci-
mento por tubagens em PVC,
com diâmetro de 160 mm, e
dos respetivos ramais do-
miciliários.
A intervenção a decorrer,

Requalificação de rede de abastecimento de água em Montelavar
Intervenção por administração direta na Rua do Outeiro

iniciada a 1 de março, tem por
objetivo garantir maior fiabi-
lidade no abastecimento de
água à localidade de Monte-
lavar, reduzir as perdas de
água que resultavam da ocor-
rência de roturas na conduta
em fibrocimento e minimizar
as interrupções no forne-
cimento de água à população.
A conduta agora substituída,
numa extensão de 320 metros,
já se apresentava no final da
sua vida útil e com roturas
frequentes, com consequen-
tes danos no pavimento
rodoviário, além de motivar
constantes perturbações na
distribuição de água à zona

Após obras de reabilitação que representaram um inves-
timento superior a 150 mil euros, foi retomado o funcio-
namento da Estação Elevatória da Venda Seca, numa
empreitada que visou aumentar a capacidade do sistema de
distribuição de água às uniões de freguesia de Queluz/Belas
e Agualva/Mira Sintra.
A intervenção dos Serviços Municipalizados de Água e
Saneamento de Sintra (SMAS de Sintra) visou responder às
necessidades previstas para a expansão da rede de dis-
tribuição de água da área de influência do Reservatório da
Carregueira, beneficiando um universo populacional de 6.500
pessoas.
Os trabalhos incluíram remodelação de tubagens, revestimento
e pinturas interiores e exteriores do edifício, impermeabilização
de cobertura, alteração do quadro elétrico e medidor de caudal
de tipo eletromagnético, arranjos exteriores e requalificação
de pavimentos.
Os SMAS de Sintra estão a desenvolver um conjunto de
intervenções no sentido de melhorar a eficiência da dis-
tribuição de água ao concelho, num sistema que assenta em
53 reservatórios, 34 estações de bombagem, 5 captações
próprias, 158 km de condutas de adução e 1.663 km de
condutas de distribuição.
Entre as empreitadas em curso, está a instalação de condutas
e válvulas redutora de pressão em Morelena, em Pêro Pinheiro,
numa intervenção que vai beneficiar cerca de 7.500 pessoas,
e que representa um investimento de 450 mil euros.
Os trabalhos compreenderam a instalação de conduta dis-
tribuidora, desde a Rua David Carrasqueira (Morelena) até à
Avenida dos Lapiás (Pero Pinheiro), para abastecimento à
Estação Elevatória da Pedra Furada, de forma a assegurar os
caudais de elevação para Anços e Negrais.
As obras compreenderam ainda a execução de troço da
conduta na Rua da Fonte, com início na Estrada do Urmal e
final na Avenida Marquês de Pombal (Morelena), para
assegurar a ligação da conduta distribuidora do futuro
Reservatório de Morelena à atual conduta adutora ao
Reservatório de Montelavar. Foi executada ainda uma caixa
com válvula redutora de pressão em local próximo onde será
edificado o futuro reservatório, simulando o seu
funcionamento.
As intervenções realizadas têm contribuído para a redução
do valor de água não faturada que, em 2020, registou o valor
mais baixo de sempre, 18,4%, mantendo-se os SMAS de Sintra,
pelo segundo ano consecutivo, abaixo dos 20%, a percen-
tagem preconizada pela Entidade Reguladora dos Serviços
de Água e Resíduos (ERSAR).
 

Fonte: SMAS

SMAS de Sintra investem na melhoria do
abastecimento de água
Estação Elevatória
da Venda Seca
retoma funcionamento

O Município de Sintra apro-
vou a abertura do concurso
público para a construção do
Ecocentro de Dona Maria
(Almargem do Bispo), num
investimento de 1 milhão e
400 mil euros, com um prazo
de execução de 480 dias.
O Ecocentro de Dona Maria
será o segundo equipamento
do género no concelho, após
o de Vale Flores (União de
Freguesias de Sintra), cuja
construção vai arrancar no
primeiro semestre de 2021 e
representará um investimento
de 1 milhão e 800 mil euros. A
rede municipal de ecocentros
será alargada ainda a Janas
(União de Freguesias de
Sintra) e Massamá.
Constituindo um centro de re-
ceção de resíduos, o ecocen-
tro é dotado de equipamen-

Sintra aprova abertura de concurso para construção
de Ecocentro de Dona Maria (Almargem do Bispo)

tos de grande capacidade
para a recolha seletiva de ma-
teriais passíveis de valoriza-
ção, como papel, embalagens
de plástico, vidro e metal,
aparas de jardim e objetos
volumosos fora de uso, entre
outros. O ecocentro é, assim,
um equipamento que tem,
como princípio orientador, o
aumento da recolha seletiva
multimaterial, através da
deposição ordenada dos
resíduos valorizáveis num
único local, com uma aposta

ainda na área da educação e
sensibilização ambiental. Para
além de combater a deposição
ilegal de resíduos e incentivar
a recolha seletiva, o ecocen-
tro inclui uma zona de
compostagem comunitária e
uma horta biológica.
O Ecocentro de Dona Maria
vai servir cerca de 50 mil
pessoas, nomeadamente da
União de Freguesias de Al-
margem do Bispo, Pêro Pi-
nheiro e Montelavar, Fregue-
sia de Casal de Cambra e parte

da União de Freguesias de
Queluz e Belas.
Este equipamento vai ser
construído junto ao Reser-
vatório de Dona Maria, num
terreno com uma área de
implantação de 3.643 metros
quadrados, que confronta
com a Rua do Saibreiro. Além
da área de contentores de
deposição de resíduos, com
uma capacidade máxima de 30
m3, o ecocentro inclui dois
edifícios, a portaria e um
armazém, este para acomodar
os resíduos de equipamentos
elétricos e eletrónicos. A área
envolvente será alvo de trata-
mento paisagístico, manten-
do algumas árvores e privi-
legiando a plantação de espé-
cies de reduzida manutenção.

Fonte: SMAS

abastecimento de água, num
troço da Estrada Nacional
(EN) 247, nas imediações do
cruzamento com a estrada de
acesso à povoação do Con-
celho.
A execução deste prolon-
gamento da rede de abasteci-
mento de água, que vai
obrigar ao condicionamento
de trânsito na EN 247 entre
12 de março e 14 de maio,
insere-se numa empreitada
que engloba intervenções,
ainda, em Lourel, Recoveiro
e Estrada do Telhal.

Fonte: SMAS Sintra

central de Montelavar.
Na Terrugem, os SMAS de
Sintra vão executar também
um prolongamento da rede de
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Estamos numa grande euforia. São só mais uns dias e o Sr.
Primeiro Ministro vai anunciar o plano do desconfinamento.
Será que além de anunciar o plano vai, também, dizer quando
é que se abrem as comportas?  Respiramos fundo e dizemos:
“já não era sem tempo”! Precisamos de viver, porque esta
continuada sobrevivência, vegetação “à sombra”, nem é vida,
nem é nada. Vamos fazer uma grande festa.
Infelizmente, entendo que temos de acalmar bastante e
carregar a fundo no travão. Vejamos.
O confinamento e a situação sanitária são, em geral, entendi-
dos como duas irmãs gémeas. Haverá tanto maior confi-
namento quanto mais deteriorada for a situação sanitária e
inversamente. Mas como se medem, um e outra?
Podemos avaliar, mais ou menos, as consequências do
confinamento: empresas fechadas ou destruídas, desemprego,
perda de rendimentos, desaparecimento da sociabilidade,
isolamento e desenvolvimento de morbilidades psicológicas
e outras, etc. Enfim, vemos a vida a desaparecer-nos por entre
os dedos das mãos.
E a situação sanitária? São, o número de infectados, o número
de activos, os internamentos em cuidados intensivos, ou não,
a situação hospitalar, a falta de consultas para outras
morbilidades e, na última carruagem, o número de mortos.
São variáveis que sabemos mais ou menos medir, com ou sem
atraso. O que não sabemos é medir qual deve ser a relação
entre a percentagem de aumento (ou diminuição) do
confinamento e a percentagem de aumento ou diminuição
das diferentes variáveis da situação sanitária. O economistas
chamam a esta medida, elasticidade. Neste caso não a sabemos
calcular. E necessitávamos de saber, porque só esse
conhecimento nos permitiria conhecer em quanto devemos
acelerar o desconfinamento, em função do combustível que
temos na situação sanitária.
Não existindo uma medida rigorosa a coisa tem que ir a olho:
a minha percepção é a de que . . ; eu sou da opinião de que .
. .; se mais ninguém sabe, o Sr. Presidente da República ou (e)
o Sr. Primeiro Ministro têm que saber! Há uma coisa que
sabemos, é que num mês se reduziu o número de Vidas
perdidas de 303 para 34. Que ilações é que poderemos daí
retirar e como é que essa redução pode constituir fundamento
para novos comportamentos? O exercício não é fácil.
E no entanto é a simulação desse exercício que vemos ser
feito, todos os dias, a todas as horas, nas nossas televisões?
“Demandez l’impossible”, dizia-se no maio de 68, mas estes
srs. profissionais e todos os que determinam os seus
comportamentos não é aí que se inspiram. O que pretendem é
que seja dito o que é impossível de dizer e se possível passar
uma grande rasteira ao interlocutor que têm pela frente,
demonstrando-lhes as contradições em que andam
envolvidos, em vez de o deixar explicitar, com serenidade, o
sentido do seu pensamento, da sua análise, das suas decisões.
Assim despertam emoções, tensões, nervosismo,
desinformação e certamente que venderão mais publicidade.
Se isto não tem sentido e só serve para desinformar, o que é
que pode ter sentido?
A vida que se perde com o confinamento tem um preço, embora
possa ser mais ou menos difícil de determinar em todas as
suas componentes. Só que na outra face da moeda não é só
vida que se perde, são Vidas que se vão. E as Vidas que se
vão não têm preço. Não podem ser, por isso, objecto de “trade-
off” com a obtenção de mais vida no desconfinamento. De
outro modo, facilmente cairemos na situação que consiste em
dizer que vamos desconfinar, porque isso vai dar vida a muita
gente e a muitas actividades, embora possa ter como
consequência a perda de mais algumas Vidas. Mas se uma
única Vida não tem preço não podem fazer-se trocas de mais
vida por mais Vidas perdidas. E se fazemos, temos que ter
consciência do verdadeiro significado do nosso com-
portamento.
Não estamos em tempo de grandes euforias por muito que
delas necessitemos. E talvez que seja já tempo de tomar
consciência de que vamos ficar mais pobres, para que
saibamos procurar determinar qual é o grau de equidade que
deve ser adoptado para distribuir essa pobreza. Seria bom
que o novo mundo que, necessariamente, vamos ter pudesse
ter em conta uma nova economia (economia de Francisco),
uma outra sociedade, a reversão dos desequilíbrios climáticos,
a pacificação das relações humanas com o ambiente e com a
natureza, etc.

Manuel Brandão Alves, ina A Areia dos Dias

O desconfinamento
dá Vida à vida?

OPINIÃO

A Câmara Municipal de Sintra
já investiu mais de 29 milhões
de euros na requalificação da
rede viária e rede de ciclovias
do concelho, na criação de
novos lugares de estacio-
namento e no melhoramento
do sistema de iluminação
pública em todo o concelho.
Na beneficiação e conserva-
ção dos eixos rodoviários,
autarquia investiu em 2017, 5
milhões e 793 mil euros, em
2018, 4 milhões e 384 mil eu-
ros, em 2019, 4 milhões 934
mil euros e em 2020 foram
investidos 9 milhões e 180 mil
euros, fazendo o total de mais
de 24 milhões de euros.

A fase municipal da 14.ª Edi-
ção do Concurso Nacional de
Leitura 2021, promovida
pela Câmara Municipal de
Sintra, realizou-se em for-
mato digital esta segunda-
feira, dia 8 de março. Nesta
fase foi possível apurar os 12
representantes do Município
de Sintra para a próxima fase
do concurso.
Os alunos apurados, 3 por ca-
da nível de ensino, irão repre-
sentar Sintra na fase intermu-
nicipal da Área Metropolitana
de Lisboa, nos dias 13 e 20 de
abril, na Biblioteca Municipal
em Loures. Nesta fase serão
selecionados os seguintes re-
presentantes para a final na-
cional que se realiza a 5 de
junho, em Oeiras.
As obras literárias em con-
curso foram: 1.º Ciclo “A praia
dos inúteis”, de Alex No-
gués; 2.º Ciclo “Milagres de
Miranda” de Siobhán Parkin-
son; 3.º Ciclo “O país das
Laranjas”, de Rosário Alçada
Araújo, e secundário “Auto-
biografia”, de José Luís
Peixoto.

Alunos de Sintra na próxima fase
do Concurso Nacional de Leitura

Esta iniciativa pretende esti-
mular a prática da leitura,
desenvolver competências de
expressão escrita e oral e
avaliar a leitura de obras
literárias por parte dos
estudantes.
O Concurso Nacional de Lei-
tura é organizado anualmente
pelo Plano Nacional de
Leitura, em articulação com a
Rede Bibliotecas Escolares, a
Direção Geral do Livro, dos
Arquivos e Bibliotecas,
Instituto CAMÕES, Instituto
da Cooperação e da Língua,
Direção Geral da Adminis-
tração Escolar e RTP- Rádio e
Televisão de Portugal e conta
com a participação de estu-
dantes dos 1.º, 2.º e 3.º ciclo e
ensino secundário.
Os alunos apurados foram:

1.º CICLO
Daniela Pinto – Agrupamento
de Escolas António Sérgio
(Escola Básica n.º 2 Agualva)
Samuel Pinto – Agrupamento
de Escolas Visconde Jurome-
nha (Escola Básica da Tapada
das Mercês)
Yasmin Arrulo – Agrupa-
mento de Escolas Ferreira de
Castro (Escola Básica n.º 1
Mem Martins)
2.º CICLO
Afonso Azevedo – Agrupa-
mento de Escolas Queluz –
Belas (Escola Básica e Se-
cundária Padre Alberto Neto)
Mateus Carvalho – Agrupa-
mento de Escolas Professor
Agostinho da Silva (Escola
Básica Professor Agostinho
da Silva)
Matilde Marques – Agrupa-

mento de Escolas Massamá
(Escola Básica Professor
Egas Moniz)
3.º CICLO
Maria Manuel Alexandre –
Agrupamento de Escolas
Agualva - Mira Sintra (Escola
Básica D. Domingos Jardo)
Matilde Comba – Agrupa-
mento de Escolas Professor
Agostinho da Silva (Escola
Básica Professor Agostinho
da Silva)
Tomé Estrelinha – Agrupa-
mento de Escolas Leal da
Câmara (Escola Básica Padre
Alberto Neto)
ENSINO SECUNDÁRIO
Constança Almeida- Agrupa-
mento de Escolas Leal da
Câmara (Escola Secundária
Leal da Câmara)
Francisco Figueiredo - Agru-
pamento de Escolas Leal da
Câmara (Escola Secundária
Leal da Câmara)
Francisco Gouveia - Agrupa-
mento de Escolas Miguel
Torga (Escola Secundária
Miguel Torga)

Fonte: CMS

Câmara de Sintra continua a investir na rede viária
e pedonal do concelho

O investimento na rede viária
tem por objetivo requalifi-
cação geral de arruamentos,
com a realização de trabalhos
ao nível da base e do reves-
timento da faixa de rodagem,
criação de lugares de estacio-
namento, reabilitação de
acessos pedonais, eliminação
de barreiras arquitetónicas,
instalação de passadeiras
destinadas a pessoas com
mobilidade condicionada e
renovação da sinalização
vertical e horizontal.
Estas intervenções tiveram
por objetivo aumentar os
níveis de segurança e con-
forto na circulação.

O Município tem apostado,
também, na requalificação do
sistema de iluminação públi-
ca, através da substituição de
luminárias existentes por
outas, de tecnologia LED.
As intervenções realizadas
contemplaram, ainda, a
plantação ou revitalização do
coberto arbóreo por forma a
garantir a coabitação com os
edifícios e infraestruturas
existentes, realizadas sempre
que possível em articulação
com os SMAS Sintra e a
reformulação do sistema de
contentorização (RSU e
Seletivos) através da substi-
tuição de contentores de

superfície por contentores
semienterrados (moloks).
A autarquia investiu desde
20217, cerca de 5 milhões e
300 mil euros na criação de
uma rede municipal de ciclo-
vias com o intuito de promo-
ver as deslocações a pé e de
bicicleta, requalificar e criar
espaços pedonais e promo-
ver uma melhoria da quali-
dade de vida dos munícipes,
aumentando os níveis de se-
gurança na circulação e ligan-
do núcleos urbanos, espaços
públicos relevantes, zonas de
comércio e/ou serviços e
equipamentos estruturantes.

A Câmara Municipal de Sintra
aprovou, em reunião de exe-
cutivo, um novo protocolo de
cooperação entre a autarquia
e a Associação para a Pro-
moção do Empreendedorismo
e Empregabilidade – SSTBC.
A continuidade deste pro-
tocolo, celebrado em 2015 e

Sintra renova protocolo para a promoção
do Empreendedorismo e Empregabilidade

consecutivamente renovado,
corresponde a um investi-
mento de 51 mil euros pelo
Município de Sintra.
Para o presidente da autar-
quia, Basílio Horta, o seu
contínuo prolongamento
deve-se à “sua importância
ao nível do desenvolvimento

económico e social local, as-
sim como a promoção da
qualidade de vida da nossa
população e a potencial
criação de novos empregos”.
A Associação para a Promo-
ção do Empreendedorismo e
Empregabilidade é uma pes-
soa coletiva sem fins lucra-

tivos, cujo o objetivo prin-
cipal visa a promoção do
empreendedorismo local
mediante o apoio a empre-
endedores que pretendem
criar e desenvolver micro,
pequenas e médias empresas
no concelho de Sintra.
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João Cachado

Écom natural e jus-
tificada satisfação
que temos consta-
tado como a impo-
sição e manutenção

Em confinamento,
tranquilidade de obras actuais
e o sonho de bem-estar futuro

do necessário, porém, algo
prolongado estado de con-
finamento, tem sido acatada
pela maioria dos cidadãos
sem manifestos públicos de
significativo repúdio, ao con-
trário, aliás, do que tem acon-
tecido em países nossos
parceiros da União Europeia.
No entanto, como não po-
deria deixar de suceder, para
salvaguarda e preservação
do melhor estado sanitário
possível, tal situação está a
gerar, nos mais diversos do-
mínios, uma série de conse-
quências cujos previsíveis
efeitos qualitativos e quanti-
tativos ainda não são tão
identificáveis quanto se
desejaria.
De qualquer modo, apenas me
limitando a constatar o que
se tem passado no centro de
Sintra não poderei deixar de
apontar, em vários locais, co-
mo inequívoca vantagem, o
facto de as mais recentes
obras de beneficiação não
estarem a causar os efeitos
que se registariam se não
houvesse confinamento e,
portanto, normal fosse a
situação.
Na realidade, porque o trân-
sito tem sido e é deveras re-
duzido, praticamente, não se
sentiu perturbação durante
os trabalhos na Visconde de
Monserrate, cujo pavimento,
passeios, canteiros, estacio-
namento, esgotos, ilumina-
ção, etc, foram beneficiados
durante uma intervenção de
vários meses.
Outro é o caso que tem vindo
a mobilizar significativos
meios numa zona onde, desde
fins de Janeiro, não fosse o
confinamento em curso, a
situação do trânsito seria mui-
to, muito problemática. Refi-
ro-me à Rua Barbosa du Bo-
cage, junto à Regaleira e ao
segmento da mesma via que
continua na direcção de
Seteais.
Trata-se de uma empreitada
de profunda remodelação de
redes, da responsabilidade
dos SMAS que, contando
com estaleiro instalado no
interior da própria Quinta do
Relógio e Largo contíguo, é

Volta do Duche

Largo Formigal de Morais

Regaleira – Quinta do Relógio

A caminho de Seteais

obra que até Novembro ainda
continuará ao longo da Rua
Trindade Coelho.
Como o local coincide com o
segmento terminal da minha
caminhada diária, tenho
acompanhado a situação des-
de o início e, de facto, tes-
temunhando a evidência de
quase nulas consequências
negativas para o trânsito,
situação justificável como

resultado da suspensão da
actividade turística.
Ainda referências a mais dois
trabalhos em curso que, tal
como sucede nos anteriores,
estão a decorrer em idêntico
quadro de reduzido impacto.
Na Volta do Duche, a simples
mas indispensável renovação
do empedrado dos passeios,
aproveitando a oportunidade
para retirar os pilaretes que,
por motivos óbvios, se tor-
naram obsoletos. E, no Largo
Fernando Formigal de Mo-

rais, obra de requalificação
que, além da reabilitação da
área envolvente, contempla a
construção de uma rotunda
que reorganizará a circulação.

Ora bem,
a propósito…
Acerca de todo este período
que temos vindo a atravessar

de há um ano a esta parte, nem
menos optimista nem mais
pessimista, sempre a título
pessoal, permitam convosco
partilhar a única esperança
que me anima, qual seja a do
não retorno à perversa nor-
malidade do antes do covid-
19…
Depois de tanto incómodo
nacional e mundial que ainda
estará longe de terminar, após
consecutivos estados de
emergência e respectivos
confinamentos, bem conhe-

cemos quem ainda pensa e
pretenda voltar ao antiga-
mente. Na maior parte dos
casos, em resultado de falta
de informação, quase poderia
concluir-se que a ignorância
e o desconhecimento sus-
citam um lamentável maso-
quismo...
A título de exemplo de quão
diferente é o quadro actual
daquele que se perspectiva,

consideremos o teletrabalho.
Trata-se, sem dúvida,  de mo-
dalidade laboral que veio para
ficar, já em fase de instalação
nos mais diferentes sectores
e, inclusive, suscitando a
necessidade de adequada
legislação no sentido da
defesa dos interesses das
partes envolvidas, nomeada-
mente, dos trabalhadores.
Natural e consequentemente,
muita alteração se verificará
ao nível dos transportes
públicos e do próprio pa-

radigma de utilização do
automóvel, havendo muitas
cidades, nas mais diferentes
latitudes, cujos autarcas, em
tão pouco tempo, já muito
espaço conquistaram para os
peões.
Por outro lado, parece evi-
dente que uma série de pla-
taformas digitais permitem a
realização de reuniões com
participantes de todo o mun-

do, assim se evitando a ne-
cessidade de milhões de des-
locações individuais anuais,
nomeadamente, através dos
meios aéreos. E, neste domí-
nio da aviação, como não ter
em conta a procura turística
que apresenta tão francos si-
nais de inevitável redução
futura?
Tão radicais mudanças, em
articulação com a luta contra
as alterações climáticas, não
deixarão de resultar, a curto,
médio e longo prazos e tam-

bém de acordo com as
perspectivas de análise, em
prejuízos e/ou benefícios
que, por todo o lado, muito
modificarão a vida nas
próximas décadas.
Certamente, ainda muitos
anos decorrerão para que se
possa concluir como, afinal,
já de seguida, está fora de
questão o regresso à nor-
malidade ante covid-19.

Quando essa evidência já
tiver sido objecto de estudo,
muitos de nós já teremos
partido. Entretanto, oxalá o
benefício da lucidez vá
contribuindo no sentido de
que, efectivamente, a mudan-
ça em curso contribua para o
bem-estar e a felicidade da
actual e das futuras gerações.

[João Cachado escreve de
acordo com a antiga

ortografia]
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A aprendizagem fora da sala de aula e em pleno contacto com
a Natureza é uma metologia em crescimento nas escolas, a
nível mundial, e à qual se reconhecem benefícios para o
desenvolvimento físico, psicológico e social das crianças e
dos jovens. Com origem na Dinamarca e na Suécia, nos anos
50, a chamada “Educação na Natureza” – que tem práticas e
princípios próprios – abrange actualmente milhares de crianças
espalhadas por todo o mundo. Em Portugal, os primeiros
passos neste sentido começaram a ser dados em 2017, com o
surgimento de projectos baseados no modelo pedagógico da
Forest School.
Com os objectivo de impulsionar a adoção desta metodologia
de ensino em Portugal, surgiu o projecto “A Natureza é a
melhor Sala de Aula” (NSA) – uma iniciativa promovida pelo
Centro Regional de Excelência em Educação para o
Desenvolvimento Sustentável da Área Metropolita do Porto
(CRE.Porto), uma rede composta por entidades públicas e
privadas, coordenada pela Área Metropolitana do Porto e
pela Universidade Católica Portuguesa, no Porto. O projecto
NSA, que arrancou em 2018/2019 e encontra-se actualmente
na sua terceira edição, tem desafiado os docentes de vários
contextos educativos e levar os alunos, desde os que
frequentam o ensino pré-escolar até ao secundário, para fora
das aulas de aula e a procurar na Natureza novas formas de
ensino/aprendizagem.
Como resultado, na presente edição, 78 docentes de 43 escolas
de 17 municípios da AMP implementam a metodologia da
“Educação na Natureza”, envolvendo mais de 1500 alunos
nas aulas na Natureza. A Escola Básica de Recarei (Paredes),
O Instituto Nun’Alvres (Santo Tirso), a Escola Secundária de
Valongo são algumas das Escolas que integram este projecto.

Quais os benefícios da educação na Natureza?
Na Natureza, encontra-se uma miríada de estímulos, desafios
e recursos pedagógicos necessários para educar crianças e
jovens de uma forma integral, autónoma, estimulante e
positiva.
Uma metodologia de ensino harmonizada com a Natureza visa
colmatar uma lacuna que é comumente associada às
sociedades atuais, em que crianças e jovens passam cada vez
menos tempo ao ar livre, o que tem levado a um evidente
aumento do sedentarismo infantil. Além dos problemas de
saúde física relacionados com um estilo de vida sedentário,
uma vida desconectada do mundo natural está relacionada
com um maior défice de atenção e maior prevalência de
problemas emocionais e comportamentais, como concluiu
Richard Louv, autor da teoria “Transtorno do Défice de
Natureza”. Já o contacto com espaços verdes em contexto
académico tem revelado um impacto positivo na capacidade
de aprendizagem, bem como de processos cognitivos
(atenção, resiliência e sentido de auto-eficácia) e
socioemocionais (autoregulação emocional e comportamental,
resolução de problemas e cooperação).

Fonte: Do semanário “Voz Portucalense”, de 20-1-2021
enviado por uma assinante

“A Natureza é a melhor Sala de Aila”
Projeta da Católica
incentiva escolas a
realizar aulas na Natureza
Projeto do CRE.Porto estimula escolas a recorre
à Natureza enquanto espaço privilegiado para
desenvolvimento físico e cognitivo dos jovens

Primavera à porta

Camomila

Dente-de-leão

Rosa

Equinácea

stão aí as alergias
mas também as ale-
grias de cuidar do
nosso jardim repleto
de cores, flores, abe-

Sabugueiro

Tanchagem

boa proveniência, de produ-
ção biológica e de preferência
nacional.
Para as irritações da pele fun-
cionam muito bem as malvas,
a camomila e a tília em la-
vagens ou em compressas.
Para fortalecer o sistema imu-
nitário recomenda-se equi-
nácea em gotas, comprimidos
ou infusões.
Deixe-se deslumbrar pelo seu
jardim e disfrute do primeiro
morango cultivado por si.
Pelo desabrochar da primeira
papoila ou pela resiliência do
dente-de-leão que cresce
entre a s pedras do caminho.
Ensine aos seus filhos sobre
os ciclos da natureza, as
épocas de cada fruto. Divirta-
se cuidando em família dos
espaços verdes que nos ro-
deiam. Aprecie as ervas
espontâneas e não as maldiga
e destrua, em vez disso
experimente mudar de atitude,
tente conhecê-las e perceber
a sua extrema importância na
manutenção da biodiversi-
dade e na beleza da paisagem.
Antes de arrancar ou en-
venenar tente apreciar e
respeitar.

Fernanda Botelho

E
lhas, borboletas, pássaros e
pirilampos, é a vida a pulsar
em cada canto do jardim. É a
Primavera de gestos delica-
dos e perfumados a entrar
nos dias de mansinho, acor-
dando as aves e acolhendo
os ninhos.
Com esta estação chega tam-
bém a tortura para os que so-
frem de alergias aos pólenes.
São os pólenes a voar e as
pessoas a espirrar, no entanto
a solução não é arrancar.
Os mais comuns são os da
oliveira, parietária, plátanos,
gramíneas, bétula e pinheiro.
Podem desencadear ataques
de asma, irritação nas mu-
cosas, tosse, espirros, con-
juntivites, etc.
No entanto o nosso jardim e
os campos em volta com toda
a sua generosidade dão-nos
também a cura ou pelo menos
o alívio de alguns desses
sintomas.
Apesar dos vapores de eu-
calipto serem excelentes para
desobstruir as vias respi-
ratórias não são recomen-
dados a asmáticos.
Podemos também ser alérgi-
cos a alimentos como o mo-
rango, as amêndoas ou os
quivis, a ácaros, detergentes,
perfumes, herbicidas ou
outros tipos de poluição.
Uma das melhores plantas
para o alívio das irritações da
vista é a camomila, as rosas e
as malvas e as flores de sa-
bugueiro. Faz-se uma infusão
com qualquer uma destas
plantas e lava -se a vista re-
correndo a uma gaze embe-
bida neste chá/infusão.
Para a irritação das mucosas
nasais e da garganta e para
as rinites alérgicas funciona
bem a flor de sabugueiro, a
tanchagem ou a camomila em
infusão. Aqui é também im-
portante salientar um exce-
lente hábito dos países orien-
tais e que nós infelizmente não
temos,  que é a irrigação nasal
como prática diária de higiene,
recorrendo a um recipiente
próprio ou simplesmente um
conta-gotas com água e sal
morna ou alguma infusão
anti-inflamatória das acima
mencionadas.

Para a tosse alérgica é muito
eficaz, o tomilho forma de
infusão ou óleo essencial,
tomando uma chávena três
vezes ao dia ou adicionando
uma gota de óleo essencial
numa colher de mel ou diluído

em água morna ou chá (o uso
interno dos óleos essenciais
devem ser administrado com
muito conhecimento e cui-
dado e nunca em crianças com
idade inferior a 3 anos). Este
óleo essencial tem de ser de



9INFORMAÇÃO DIGITAL – JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 19 DE MARÇO DE 2021

SOCIEDADE

PUB. JORNAL DE SINTRA, 19-3-2021

A Microsoft e a Guarda Na-
cional Republicana (GNR)
assinalaram o Dia da Internet
Segura durante o mês de
fevereiro com uma campanha
de sensibilização que reuniu
cerca de 133 mil participantes
em 542 sessões online com a
participação de 1.252 escolas
em todo o país.
Num período em que alunos e professores se encontram ainda em ensino
remoto e sob o mote “Juntos por uma internet mais segura”, foram mais de
122 mil alunos e perto de 11 mil professores que assistiram às sessões
online de sensibilização sobre a segurança digital e os cuidados a ter
aquando da utilização da Internet. 
O Major Tiago Lopes da GNR, refere que “A participação de cerca de 133
mil participantes, alunos e professores, de 1.252 escolas nas sessões
digitais são importantíssimas para passarmos a mensagem e alertar o
público escolar para uma utilização segura e responsável da internet.
Foram desenhados conteúdos digitais específicos com dicas a ter em
consideração para garantir a privacidade online.”   
Nas sessões de sensibilização, realizadas através da ferramenta Microsoft
Teams, foram abordados os temas que mais preocupam professores e
encarregados de educação face à exposição das crianças ao digital e online,
nomeadamente boas práticas de segurança na internet, cyberbullying,
vício na internet, ensino à distância e dinâmicas criminais online.
Sandra Martinho, Diretora de Educação e Filantropia da Microsoft Portugal
afirma que “este ano, devido à relevância que o tema da segurança
assume, porque nunca estivemos tão ligados quanto agora, a iniciativa
decorreu não apenas num dia, mas durante quase todo o mês de fevereiro
com sessões online. Elaborámos um programa, em conjunto com a Guarda
Nacional Republicana, que nos permitiu dar resposta à colaboração
online via Microsoft Teams com um número de participações, quer de
alunos quer de professores, bastante significativo e importante na
transformação digital que temos vindo a assistir desde o início da
pandemia”.
A campanha de sensibilização juntou um total de 400 voluntários da
Microsoft e da GNR que moderaram as sessões online.     Fonte: GNR

Iniciativa da Microsoft e da GNR
Mais de 130 mil participantes
em sessões online assinalaram
o mês da Internet Segura

APP permite o acesso a serviços, farmácias de serviço, sugestões e agenda
Covid leva freguesia de Massamá
Monte Abraão a reforçar serviços digitais
Os residentes de Massamá e Monte
Abraão tem desde hoje uma apli-
cação para telemóveis que permite
aos habitantes desta freguesia de
Sintra darem conhecimento de pro-
blemas na via pública, farmácias de
serviços, acederem a descontos no
comércio local, solicitarem ates-
tados online e obter informações
sobre atividades culturais, despor-
tivas ou outras.
Esta nova APP surge como mais um
instrumento para combater a situa-
ção de pandemia originada pelo
COVID-19, permitindo que a popu-
lação de uma das maiores freguesias
do país não necessite de se deslocar

que permite saber a que distância
se encontra cada um dos esta-
belecimentos do comércio local que
permite o acesso a descontos nas
compras.
Recorde-se que a freguesia de
Massamá e Monte Abraão já possui
um site intuitivo que dá acesso a
serviços online para facilitar o dia a
dia de quem ali reside.
A nova aplicação móvel está
disponível gratuitamente nas lojas
da Google Play (Android) e na APP
Store (iOS).

Fonte: Freguesia Massama
Monte Abrão

às instalações da junta da autarquia.
Outra das novidades é a trans-
formação do cartão de descontos
“Cartão Freguês” em versão digital
e a introdução de serviços de GPS

A Câmara Municipal de Sintra
aprovou, em reunião de executivo,
um acordo de cooperação a celebrar
com a Santa Casa da Misericórdia
de Sintra, no valor de 67 mil euros,
com o objetivo de garantir o fun-
cionamento do Centro de Acolhi-
mento de Pessoas em Situação de
Sem Abrigo.
O contexto de pandemia colocou em
maior risco e vulnerabilidade as
pessoas em situação de sem abrigo.
Neste sentido, o município criou em
abril de 2020, o Centro de Aco-
lhimento de Pessoas em Situação de
Sem Abrigo, a funcionar nas antigas

Sintra mantém funcionamento
de centro de acolhimento para sem abrigos

instalações da Policia Municipal, em
Ouressa, com capacidade para
acolher até 32 utentes. O acolhi-
mento neste centro inclui refeições,
banhos, tratamento de roupa e
ainda o desenvolvimento de um
plano pessoal de integração.
Para o presidente da autarquia,
Basílio Horta, a continuação deste
projeto “permite que as pessoas em
situação de sem abrigo beneficiem
de estruturas de acolhimento que
possibilitam não só o seu confi-
namento, mas também a sua
integração social futura”.
A gestão deste centro de acolhi-

mento é partilhada entre a Câmara
Municipal de Sintra e a Santa Casa
da Misericórdia de Sintra. Desde a
sua criação, já foram acolhidos 23
utentes em situação de sem abrigo,
dos quais 17 se mantêm albergados
e a quem são dadas as devidas
respostas com vista à sua auto-
nomização e integração social,
apenas 3 pessoas abandonaram
voluntariamente o equipamento e 2
foram afastados por violação das
normas de funcionamento do
equipamento.
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ara este confronto com o
“aflito” Almeirim, o técnico
do Sintrense, Hugo Falcão
promoveu algumas altera-
ções no onze habitual, a

Na deslocação ao Complexo
Desportivo Juncal Desportos,
na Moita, o Real Sport Clube
não feliz no confronto com o
emblema de influência chine-
sa do Oriental Dragon FC,
uma das equipas que aspira
ascender à II Liga Portu-
guesa.
A equipa da cidade de Queluz

Campeonato de Portugal – Serie F; Sintrense, 1- U. Almeirim, 0

Capitão David Teles decisivo na conquista dos 3 pontos
Ventura Saraiva

Na jornada 19, realizada no domingo, dia 7, Sintrense, e União de Almeirim, procuravam regressar às vitórias depois de uma sequência de três
derrotas seguidas. Tarefa mais exigente para o clube ribatejano que está num dos lugares de despromoção, embora o Sintrense tenha ainda a
possibilidade de integrar o grupo de acesso à nova III Liga. Venceu a equipa de Sintra, por 1-0, um golo do capitão David Teles a meio do segundo
tempo, num jogo marcado pela lesão de António Xavier, nos minutos iniciais.

P

até foi a primeira a marcar, e
logo aos 2 minutos, por Flávio
Silva. Voltaria a marcar aos 18’,
uma vantagem que duraria
até ao intervalo. No reata-
mento, e aos 68 minutos, Mar-
tin Águas, reduziu para 1-2,
só que volvidos 3 minutos,
João Machado, marcou para
o Real (1-3). Seguiram-se

várias alterações nas equipas
por ambos os treinadores,
com Luís Manuel Miranda a
ser mais sortudo. O ganês, Nii
Plange que já passou pelo
Sporting-B, e Guimarães-B,
entre outros no plano nacio-
nal, acabou por empatar (3-
3), com um golo em cada
minuto. E foi mesmo no últi-

mo lance de ataque, que o
Dragon FC, chegaria ao golo
da vitória (9’+4’), por Bram-
poque Sa (“Brash”), um
guineense que passou pelo
Real em 2017-19. Entrou aos
88 minutos, e foi determinante
para a vitória da sua equipa.

Classificação: 1.º CF Estrela,

43 pontos; 2.º Sporting-B, 42,
3.º Oriental Dragon FC, 31, 4.º
Rabo de Peixe, 27, 5.º Fon-
tinhas, 26, 6.º Praiense, 26, 7.º
Real SC, 25, 8.º Belenenses
SAD-B, 21, 9.º SC Ideal, 16,
10.º Olímpico do Montijo, 16,
11.º Fabril Barreiro, 12, 12.º
Oriental de Lisboa, 9 (já
despromovido aos distritais

da AFL).
A 20.ª Jornada realiza-se entre
sábado (13), e domingo (14).
O Real SC já cumpriu o jogo
da ronda no dia 15 de De-
zembro de 2020, tendo
vencido o Belenenses Sad-B,
por 2-1.

começar pela inclusão de Ricardo
Caeiro (ex-júnior do Vitória de
Setúbal), e Diogo Gonçalves. De
fora ficaram, Khalej (castigado), e
Martin Fonseca. A frente de ataque
como sempre, com “Benny”, Antó-
nio Xavier, e Bruno Teles, muni-
ciados por Serginho, Gonçalo Pinto,
e Danilson Tavares.
Ao apito do árbitro leiriense, Tiago
Pinto, a turma de Sintra carregou
sobre a baliza defendida por João
Bernardo, ganhando dois pontapés
de canto, que não deram em nada.
Os de Almeirim, tentavam sacudir a
pressão ofensiva dos comandados
de Hugo Falcão, mas esbarravam na
organização defensiva sintrense,
onde Tomás Loureiro imponha as
regras da união colectiva. Até que
numa saída de bola e junto da linha
lateral, ao meio-campo, António
Xavier é travado em falta, e na
cambalhota, um adversário salta-lhe
por cima, “Xavi” levanta a cabeça,
e é atingido na nuca, acabando por
sofrer um ligeiro desmaio. Agita-se
todo o banco, mobiliza-se o apoio
médico, e é necessário recorrer ao
112, acabando o jogador por ser
encaminhado para o hospital, em-
bora já consciente, e devidamente
estabilizado.
Com 13 minutos de jogo, Hugo
Falcão vê-se obrigado a mexer no
onze, entrando Gonçalo Cabral, um
avançado que fez a sua formação
no Sporting, tendo passado pela
equipa B, dos italianos da Samp-
dória. Curiosamente acabou por ser
substituído aos 73 minutos, nunca
rendendo do ponto de vista ofen-
sivo, o que a equipa pretendia.
Até ao intervalo, e apesar do maior
domínio territorial do Sintrense, e

David Teles e Jamerson Bahia os dois capitães em luta pela posse de bola foto: ventura saraiva

Pêro Pinheiro vence nas Caldas
1.º Dezembro derrotado em Torres Vedras
Nas Caldas da Rainha, o Clube Atlético de Pêro Pinheiro protagonizou
uma das surpresas da jornada ao derrotar, o Caldas SC, por 0-1, golo
apontado por Luís Marcelino já no período dos descontos concedidos
pelo árbitro, Paulo Raposo (AF Santarém).
No campo Manuel Marques, em Torres Vedras, o 1.º Dezembro perdeu
por 1-0, com o SU Torreense. Ricardinho, marcou aos 77 minutos.

dos lances junto da grande área do
União de Almeirim, o marcador
acabaria por não funcionar.

David Teles nas alturas
a cabecear para o golo

No regresso ao relvado para o se-
gundo tempo, o técnico Diogo
Jesus, promoveu duas alterações na
equipa, e o seu jogo ofensivo me-
lhorou. Diogo Garrido foi colocado
à prova em algumas situações
complicadas, mantendo a custo a
sua baliza inviolada. Até que à pas-
sagem dos 70 minutos, um lança-
mento da linha lateral efectuado por
Ricardo Caeiro, é controlado por
Danilson Tavares, que centra para
a entrada da área. David Teles,
eleva-se e nas alturas faz o desvio
certeiro para a baliza adversária.

Estava quebrada a resistência do
Almeirim, mas não foi fácil segurar
a vantagem. A pressão dos visi-
tantes foi aumentando nos minutos
finais, mas a defensiva do Sintrense
conseguiu manter o rigor, e garantir
a vitória.
Quanto à arbitragem, merece nota
elevada a equipa que viajou da
região de Leiria. Tiago Pinto, deixou
sempre jogar no limite, contando
com uma excelente coordenação
com os seus auxiliares.

Ficha do jogo
Parque de jogos do SUS- Portela de
Sintra
Árbitro: Tiago Pinto, auxiliado por
Eduardo Gaspar e Gracindo Vieira
(AF Leiria).
Ao intervalo: 0-0. Resultado final:
1-0.
Marcador: David Teles (70’)

SU Sintrense: Diogo Garrido; Dio-
go Gonçalves, Tomás Loureiro,
Gonçalo Vieira, e Ricardo Caeiro;
Danilson Tavares (Tiago Rodri-
gues, 74’), Gonçalo Pinto, Sérgio
Silva (Luís Rodrigues, 62’), e
Bernardo Monteiro (Hugo Barbosa,
74’); António Xavier (Gonçalo
Cabral, 13’ (Vasco Teixeira, 74’), e
David Teles (cap.)

Não utilizados: Martin Fonseca, e
João Silva (gr).
Treinador: Hugo Falcão

UFC Almeirim: João Bernardo;
Mamadu Djlaló, Rafael Garutti,
Opara Bede, e Jamerson Jesus;
Darson Silva, Jeffersom Tomáz (Igor
Costa, 45’), Ethan Lotenero (Rui
Martins, 45’), e Jorge Teixeira; Filipe
Pereira (Fábio Santos, 58’), e Dei-
visson Silva (Adelcio Varela, 58’).
Não utilizados: Patrick Edema, Hugo
Sousa, e Nuno Segurado (gr).
Treinador: Diogo Jesus

Resultados da jornada: Torreense,
1- U. 1.º Dezembro, 0; Caldas, 0- Pêro
Pinheiro, 1; FC Alverca, 3- Sacave-
nense, 0; Loures, 1- U. Santarém,0;
Sintrense, 1- U. Almeirim, 0.
Folgou: Lourinhanense.

Classificação: 1.º Alverca, 42 pon-
tos, 2.º Torreense, 38, 3.º U. Santa-
rém, 32, 4.º GS Loures, 26, 5.º Caldas
SC, 23, 6.º Sintrense, 21, 7.º Pêro
Pinheiro, 21, 8.º Sacavenense, 18, 9.º
U. Almeirim, 14, 10.º U. 1.º Dezembro,
12, 11.º Lourinhanense, 9, 12.º Fá-
tima, SAD, -3.
Próxima jornada (dia 14): U. Al-
meirim-Sacavenense; Pêro Pinheiro-
Torreense; U. 1.º Dezembro-Loures;
Lourinhanense-Sintrense.
Dia 15: Caldas SC-Alverca
Folga: U. Santarém

Campeonato de Portugal- Série G (19.ª Jornada)
Real perde (4-3) com o Oriental Dragon
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Campeonato de Portugal – Série F; 1.º Dezembro, 1-GS Loures, 0

Luisinho – um golo que mantém a esperança na manutenção
Ventura Saraiva

C

Luisinho remata certeiro para a baliza defendida por Rafael Marques.
Um golo que pode valer mais que os 3 pontos no final da prova

foto: ventura saraiva

om aspirações a um dos
lugares de acesso à nova
III Liga, competição que
se vai iniciar na temporada
de 2021-22, o Grupo Spor-

Luisinho a dar algum trabalho à
defensiva contrária, e obrigando o
antigo guarda-redes do Sintrense,
Rafael Marques, a uma atenção mais
efectiva.

Luisinho marca e as
perdidas foram demais
para tão pouco tempo
No reatamento, o 1.º Dezembro
afoitou-se mais no ataque, e Rodrigo
Piloto deu o primeiro aviso, falhando
o golo frente à baliza. Aos 50 mi-
nutos, chega o golo numa desmar-
cação de Luisinho que de fora da
área rematou fora do alcance de
Rafael. Em cinco minutos, a turma
da casa teve dois falhanços, com
Rodrigo Piloto, e Manuel Liz que
poderiam ter sentenciado a partida.
O pior estaria para vir aos 57 minutos
com a expulsão de “Carlitos”. A
jogar com mais uma unidade, o

Loures colocou o 1.º Dezembro num
colete-de-forças. Até final foi um
sufoco para garantir a vantagem, e
somar os três pontos para manter o
sonho da manutenção até á derra-
deira jornada.
Excelente arbitragem do trio lidera-
do por Diogo Jesus.

Ficha do jogo
Campo Conde Sucena, em São
Pedro de Sintra
Árbitro: Sérgio Jesus, auxiliado por
Miguel Jacob, e André Guerreiro
(AF Setúbal)
Ao intervalo: 0-0. Resultado final:
1-0
Marcador: Luís Rodrigues (Lui-
sinho).
U. 1.º Dezembro: Hugo Cardoso;
Deritson Lopes, Rodrigo Luís, Jose-
mar Monteiro, e Lisandro Meneses;
Samuel Rodrigues Ricardo Cabral,
78'), Leonel Correia (cap.), Carlitos,

e Manuel Liz; Luisinho (Leo Zago,
90’), e Rodrigo Piloto (Rodrigo
Herrero, 60’).
Não utilizados: João Rodrigues,
Hugo Gavino, David Lopes, e Fran-
cisco Maurício (gr).
Treinador: Gregory Rogan
GS Loures: Rafael Marques; Marco
Airosa (cap.) Adilio Sanches, 70’),

A derrota no Juncal Desportos na
ronda 19, do Campeonato de Portu-
gal Série G, frente ao Oriental Dra-
gon FC (4-3), no passado dia 7, foi a
gota d’água para a saída do treina-
dor Luís Pinto, no comando do
plantel de seniores do Real Sport
Clube.
O técnico nortenho que entrou a
substituir Hugo Martins, acabou

dispensado ao final de 14 jogos, on-
de conseguiu 6 vitórias, e deixa a
equipa no 6.º lugar, ainda dentro dos
objectivos de conseguir uma vaga
na disputa pela nova III Liga, na
próxima temporada.
Para esta recta final de apenas dois
jogos (1.ª fase), a direcção liderada
por Adelino Ramos chegou a acordo
com o antigo internacional Luís

Loureiro, e que como treinador fez a
melhor temporada no Sintrense na
época de 2015-16.

Vitória em Linda-a-Velha-
frente ao Belenenses SAD-B
No acerto da 9.ª Jornada, Bele-
nenses SAD-B, e Real SC defronta-
ram-se na passada segunda-feira,

dia 15, no campo Fernando Ma-
galhães, do Sporting Clube de
Linda-a-Velha.
Romário Carvalho, marcou para a
formação da cidade de Queluz, logo
aos 7 minutos de jogo, vantagem
que prevaleceu até final do jogo.
Com a conquista dos 3 pontos, o
Real SC regressou ao “quarteto” de
apuramento à nova III Liga,

passando a somar 28 pontos (5.º
lugar).
Na 21.ª Jornada, a realizar no dia 3
de Abril (o campeonato pára no
próximo fim-de-semana), o Real
desloca-se ao campo do Olímpico
do Montijo, equipa que está à beira
da despromoção.

Ventura Saraiva

Na jornada 20, do Campeonato de Portugal, o 1.º Dezembro recebeu no domingo, dia 14, no campo Conde Sucena, em São Pedro de Sintra, o Grupo
Sportivo de Loures, em mais uma final na fuga aos lugares de despromoção. Um golo de Luís Rodrigues (Luisinho), aos 50 minutos de jogo, acabou
por garantir os 3 pontos, e manter viva a esperança na manutenção, embora dependa dos resultados adversários nas duas jornadas que faltam para
o fim da prova (1.ª fase).

tivo de Loures que sob o comando
do ex-treinador do Real SC, Hugo
Martins foi subindo de rendimento
(11 jogos; 6 vitórias), ascendendo
na classificação, ao “quarteto” can-
didato a uma das vagas à segunda
fase. Com uma campanha de seis
jogos sem perder (5v1e), a turma de
Loures apresentou-se no campo
Conde Sucena, em São Pedro de
Sintra claramente favorita, perante
uma equipa que precisava de vencer
para manter viva a esperança de
conseguir evitar a descida aos
distritais da AFL na próxima época.

Pressão ofensiva
dos visitantes desde
o início do jogo

Ao apito do árbitro setubalense,
Diogo Jesus, a formação de Loures
iniciou uma cavalgada sobre a
defensiva do 1.º Dezembro, condi-
cionando as saídas de ataque, e
obrigando os locais a uma linha de-
fensiva de seis unidades, onde se
destacava o médio Lisandro Me-
nenses, e o ex-júnior Rodrigo Luís.
Na primeira meia hora, a formação
visitante foi acumulando pontapés
de canto, chegando à meia-dúzia, e
com uma excelente defesa do
guarda-redes, Hugo Cardoso, aos
31 minutos a evitar uma das opor-
tunidades de golo, com a interven-
ção do brasileiro Tharcysio Hen-
rique, o mais activo na frente de
ataque, e o mais produtivo (5 golos)
da equipa, na sua melhor época
desde o Brasil, e Casa Pia, em 2019.
Só na parte final do primeiro tempo,
é que o 1.º Dezembro conseguiu
subir as suas linhas avançadas, com
Manuel Liz, Rodrigo Piloto, e

Sintrense goleia na Lourinhã
Pêro Pinheiro perde em casa
Nesta ronda 20, da Série F, a equipa do Sintrense, Sad deslocou-se à
Zona Oeste para defrontar o S.C. Lourinhanense, a derradeira
oportunidade dos locais em pontuar, e evitar já a despromoção.
A turma de Sintra não deu qualquer chance, e venceu por 1-4.
David Teles marcou aos 30’, de penalti, aos 37’, Ivan Carvalho aumentou
para 0-2. Já nos descontos, Rúben Araújo, reduziu (1-2) de penalti, a
castigar uma infracção de Gonçalo Vieira.
No segundo tempo, Gonçalo Pinto, aos 75 minutos, e Tiago Rodrigues,
já nos descontos marcaram para o Sintrense.
Quanto ao Atlético de Pêro Pinheiro, recebeu no campo Pardal Monteiro,
o SU Torreense, Sad e foi derrotado por 0-1, um golo apontado por
Ricardo António (Ricardinho).

Afonso Simão (Ibraima So (64’), , e
Kenneth Sebastian; Tiago Matos
(Califo Balde, 58’), Tiago Batista,
Edson Pires (Ronaldo Afonso, 70’),
e Hugo Machado (Diogo Lamas,
70’); Joel Neves, Tharcysio Hen-
rique, e Bruno Carvalho.
Não utilizados: Mateus Soares, e
Raphel Cruz (gr).
Treinador: Hugo Martins.
Resultados: U. Almeirim, 0-Sacave-
nense, 0; Pêro Pinheiro, 0-Torreense,
1; Lourinhanense, 1- Sintrense, 4;
U. 1.º Dezembro, 1- GS Loures, 0.
Dia 15: Caldas, 1- FC Alverca, 1.
Folgou: U. Santarém
Classificação: 1.º FC Alverca, Sad,
43 pontos; 2.º Torreense, 41, 3.º U.
Santarém, 32, 4.º GS Loures, 26, 5.º
Caldas SC, 24, 6.º Sintrense, 24, 7.º
Pêro Pinheiro, 21, 8.º Sacavenense,
19, 9.º U. Almeirim, 15, 10.º U. 1.º
Dezembro, 15, 11.º Lourinhanense,
9, 12.º Fátima Sad (desistiu).
Já despromovido: SC Lourinhanense
Próximas jornadas (acertos) dia 21:
1.º Dezembro- U. Almeirim (J13)
Caldas SC- Sintrense (J13)
Torreense- Lourinhanense (J17)
Dia 3 de Abril- 21.ª Jornada:
Sintrense-U. Santarém; GS Loures-
Pêro Pinheiro; Torreense-Caldas SC;
Sacavenense-Lourinhanense; U.
Almeirim- FC Alverca.
Folga: 1.º Dezembro

Campeonato de Portugal- Série G
Real SC troca Luís Pinto por Luís Loureiro
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Basquetebol – Liga Feminina Skoiy

Clube Basket Queluz afunda-se na tabela
Ventura Saraiva*

N o pavilhão muni-
cipal de Ermesin-
de, a equipa do
Clube de Natação
do Porto-Imipar-

um jogo arbitrado
por Miguel Matos
(CA Porto), a equi-
pa da Linha de
Sintra chegou ao

Na visita ao pavilhão municipal de Ermesinde, em jogo da ronda número
15 (acerto da jornada), realizado no passado domingo, dia 14, o Club
Basket de Queluz saiu derrotado frente ao CPN Imopartner, por 67-64,
caindo para o fundo da tabela classificativa (penúltimo), agora em
igualdade pontual com a formação do Porto que interrompeu um ciclo
longo de 18 (!) derrotas.
O calendário até final da Fase Regular coloca no caminho da equipa da
Linha de Sintra, dois clubes de topo (Vitória de Guimarães, e CAB Madeira),
e um adversário directo na fuga à despromoção, o Olivais Futebol Clube.

Tânia Freire – mais 4 golos para a lista de marcadoras

Norte-americana Martha Burse foi a grande figura do jogo, e da vitória
frente ao CAB Queluztner pôs fim a uma série de 18

derrotas consecutivas ao
vencer o Club Basket de Que-
luz por 67-64.
A equipa nortenha entrou

decidida a marcar, e a ganhar
vantagem cada período. Ao
intervalo liderava o marcador
com 11 pontos de vantagem,
justificados com a pressão
exercida no 1.º Período (23-
12), com a turma queluzense
a equilibrar no 2.º, com 15-15.
No reatamento, a formação
orientada por Fernando Brás

foi recuperando e até con-
seguiu passar para a frente do
marcador, terminando o 3.º
Período com o parcial de 13-
17, avançando para o final do
jogo com uma desvantagem
de 7 pontos. As trocas de li-
derança foram-se sucedendo,
acabando por ser determi-
nante a acção da base norte
americana Martha Burse que
há sua conta concretizou um
total de 23 pontos. Na equipa
portista, realce ainda para
Beatriz Santos (18 pontos).
Na equipa da Linha de Sintra,
evidenciaram-se, Maria
Lopes (19 pontos), Djeniffer
Monteiro (13), Filipa Cruz
(12), e Carolina Duarte (12).

Sintrense Carolina
Bernardeco
em destaque
no CAB Madeira
No pavilhão municipal de Gui-

fões (Matosinhos), o CAB
Madeira acertou as contas
relativas à 15.ª Jornada da
prova, e conseguiu a sua ter-
ceira vitória consecutiva,
subindo para o 7.º lugar, com
um total de 20 pontos.
Frente à equipa do Galitos/
Clínica Dr. Semblano, conse-
guiram uma confortável
vitória por 83-58, com a
formação aveirense a dar boa
réplica no 1.º Período (17-17).
No segundo quarto, a equipa
insular começou a distanciar-
se, chegando ao intervalo
com a vantagem de 18 pontos
(40-22). Nos dois restantes
períodos, e graças a uma per-
centagem de lançamentos
exteriores, as raparigas do
CAB Madeira conseguiram

somar pontos, atrás de pon-
tos, para uma margem final
confortável.
A jogadora sintrense, Caroli-
na Bernardeco, com 24 pon-
tos foi a grande figura do
conjunto insular, bem como a
norte americana, Nike Mcclu-
re, com 19. Jelena Nikpaljecic
(17), Paige Cannon (13),
também estiveram na primeira
linha de lançamentos, e na
turma aveirense, Aruzha Lima
(17 pontos), Whisper Fisher
(11), e Daniela Domingues
(11), foram as mais certeiras.
Classificação (Fase Regular):
1.º União Sportiva, 35 pontos
(19 jogos); 2.º Benfica, 34, 3.º
Quinta dos Lombos, 34, 4.º
Vitória de Guimarães, 32, 5.º
GDESSA Barreiro, 30, 6.º AD

Vagos, 30, 7.º Guifões FC, 28,
8.º Galitos/Clínica Dr. Sem-
blano, 27, 9.º CAB Madeira,
26 (16 jogos), 10.º Olivais
ABTF Betão, 25, 11.º CB
Queluz, 22, 12.ºCPN Imopar-
tner, 22.

Calendário:
Dia 20: CAB Madeira-Vitória
SC (17h30), pavilhão Henri-
que Miranda em Queluz.
Dia 21: Benfica-União Spor-
tiva; Guifões-GDESSA Bar-
reiro; CB Queluz-Vitória SC
(pavilhão Monte Abraão);
CAB Madeira-CPN Imopar-
tner.
Dia 24: CB Queluz- Olivais
BTF Betão (pavilhão Monte
Abraão); Quinta dos Lom-
bos-CAB Madeira.

Hóquei em Patins – Campeonato Nacional Prova 2, Grupo 2; Vila Boa do Bispo, 1, Stuart Massamá, 9

Tânia Freire assina mais um “póquer “em golos
Ventura Saraiva

Carolina Bernardeco em destaque no CAB Madeira

Realizou-se no sábado, dia 13, a 8.ª Jornada do Campeonato Nacional de Seniores Femininos de
Hóquei em Patins, Prova 2; Grupo 2. A equipa do Astro Stuart Hóquei Clube de Massamá deslocou-
se ao pavilhão da Casa do Povo de Vila Boa do Bispo (Marco de Canaveses), numa inversão de
jornadas, e goleou a equipa local por 1-9.

N
intervalo a vencer por 0-5, e
foi construindo um resultado
volumoso no decorrer do
segundo tempo. Tânia Freire
(4 golos), Inês Baudouin (3),
Diana Pinto, e Inês Gaiuvéu,
apontaram os golos da
“Stuart”, enquanto Sofia
Coelho, marcou o tento de
honra da equipa duriense.
Com apenas duas vitórias

nesta fase da competição, a
equipa de Vila Boa do Bispo
tem reduzidas hipóteses de
apuramento ao “play off” de
acesso à Prova 3, até porque
tem adversárias de outro
gabarito, casos do Clube
Atlético de Campo de Ouri-
que, e Astro Stuart Hóquei
Clube de Massamá, e até da
“out sider”, o CENAP.
Frente à equipa da Linha de
Sintra, a formação do Douro
Litoral procurou desde o
início da partida contrariar o
favoritismo da sua opositora,

mas durou apenas 2,30 minu-
tos essa resistência. Tânia
Freire, aos 2,30’, e os 9 minu-
tos bisou no jogo, e decorrida
um minuto, Diana Pinto, a
passe de Tânia Freire aumen-
tava para 0-3-
Até ao intervalo, o resultado
foi-se avolumando, e as per-
didas também. Inês Baudouin
não conseguiu concretizar
um penálti (Cátia Cardoso,
defendeu). Aos 22’ Inês Bau-
douin redimiu-se e marcou (0-
4), em mais uma assistência
de Tânia Freire, e a um minuto

do final a mesma patinadora,
colocava o marcador em 0-5.
No segundo tempo, a ”Stuart”
foi gerindo a vantagem com
o treinador José Luís Agu-
lhas a dar mais tempo de jogo
a outras soluções do banco,
incluindo a jovem guarda-
redes, Inês Agulhas.
Em Vila Boa do Bispo, a
“Stuart” alinhou com: Débora
Gonçalves; Diana Pinto, Dina
Letras, Maria Inês Gaivéu, e
Inês Baudouin (5 inicial);
Raquel Duarte, Madalena
Bravo, Mariana Lopes, Tânia

Freire, e Inês Agulhas (gr).
Treinador: José Luís Agulhas
Na classificação, o Campo de
Ourique que empatou em
casa (2-2), com o CENAP
perdeu a liderança para a
Stuart HCM mas tem um jogo
a menos. A equipa de Mas-

samá soma 21 pontos, e a de
Lisboa, 19. Na próxima
jornada, a “Stuart”, fica de
folga, e o Campo de Ourique
recebe o Académico FC. Este
jogo foi adiado para o dia 18
de Abril.
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Europeus de atletismo em pista coberta – Torun de 2021– históricos para Portugal

Três medalhas de ouro,
e a maior pontuação de sempre
Ventura Saraiva*

P

Com organização da Fede-
ração Académica do Desporto
Universitário (FADU), e da
Associação de Atletismo de
Leiria, realizou-se nos dias

ara além da conquis-
ta das medalhas,
Portugal teve ainda
como finalistas Fran-
cisco Belo (4.º no Pe-

Patricia Mamona – Um triplo salto para a Medalha de Ouro

Número 1  o lugar mais desejado do pódio

Os Campeonatos da Europa em Pista Coberta 2021, realizados em Torun (Polónia) entre os dias 11
e 14 deste mês, foram marcantes para as páginas da história do atletismo português, ao conquistar
três medalhas de ouro. (Auriol Dongmo, no peso, Pedro Pichardo e Patrícia Mamona, no triplo, com
recorde de Portugal em pista coberta) e uma pontuação recorde (33 pontos).

so, com recorde de Portugal
em pista coberta) e Carlos
Nascimento (5.º nos 60 me-
tros). Esta edição dos Euro-
peus será também recordada
por ter marcado uma presen-
ça ecléctica em todas as ver-
tentes: corridas, saltos e lan-
çamentos.
De relevar a Medalha de Ouro
de Patrícia Mamona, uma mu-
nícipe sintrense que residiu
em Mira Sintra até aos 17 anos
de idade, mudando-se para
os Estados Unidos para estu-
dar Medicina na Universi-
dade de Clemson, mercê de
uma bolsa que lhe seria atri-
buída. Nascida em Angola,
veio para o concelho de Sin-
tra com os seus pais, Patrício,
e Maria Mamona, tendo

Portugal segundo
no medalheiro e 11.º
em pontos
Esta edição dos Campeona-

tos registou um total de 15
países a conquistarem meda-
lhas de ouro (26 no total), de-
monstrando que o topo não
é exclusivo das grandes na-
ções. Aqui, Portugal fica em
segundo lugar, atrás da Ho-
landa (quatro medalhas de
ouro), e no que concerne aos
totais de medalhas, Portugal
aparece no oitavo lugar, de-
pois de cinco nações da Su-
perliga (Grã-Bretanha, com
12; Polónia, 10; Alemanha, 6;
Espanha, 5; França, 4) e duas
nações da I Liga (Holanda, 7;
Bélgica, 5).
No que concerne a pontua-
ção, Portugal fecha no 11.º lu-
gar, com 33 pontos (um recor-
de nacional), onde estão to-
das as equipas que compe-
tirão na Super Liga, acres-
cidas da Holanda, Suécia e
Bélgica, que competem na I
Liga.

*Com FPA Comunicação

adquirido a nacionalidade
portuguesa. Frequentou a Es-
cola António Sérgio, no Ca-
cém, onde iniciou a prática da
corrida no Desporto Escolar.
Mudou-se para a Juventude
Operária de Monte Abraão
(JOMA), onde esteve 10
anos, antes de rumar para o
Sporting, mantendo o seu
treinador, José Uva.

Atletas portugueses
dominaram a ronda
de qualificações
Pela primeira vez, em todos os
concursos, os nossos repre-
sentantes dominaram as qua-
lificações nas disciplinas
onde participaram, demons-
trando que os resultados atin-
gidos nas finais não foram
fruto de um único dia.
Para além dos resultados já
referidos, importa ainda real-
çar a passagem de Mariana

Machado à final dos 3.000
metros e, na mesma prova,
mas em masculinos, a classi-
ficação final de Samuel Bara-
ta, com uma marca que o co-

loca como 3.º português de
sempre. Ainda em termos de
destaque, Rosalina Santos,
na sua estreia, conseguiu
passar à meia-final dos 60 m.

Campeonato Nacional Universitário em Pista Coberta
Carla Rodrigues vice campeã dos 800 metros
Ventura Saraiva Rodrigues que representa o

Benfica, depois de ter pas-
sado pelo Desporto Escolar
na Escola mestre Domingos
Saraiva, no Algueirão. Con-
tinua a ser orientada pelo seu
treinador de sempre, o pro-
fessor Paulo Barrigana, e
nesta primeira experiência na
competição universitária,
arrecadou a Medalha de
Bronze, com o segundo lugar
na prova de 800 metros,
pontuando para a sua equi-
pa, a AE Faculdade Medicina
Veterinária.
Nesta disciplina, outra sin-
trense, Inês Saraiva, a repre-
sentar a AE Instituto de Ciên-
cias do Vale do Tejo, classi-
ficou-se no 8.º lugar, depois
de ter sido segunda na 2.ª
Série da competição.
De registar o domínio dos
participantes nortenhos e do
Centro do país nas várias
provas do campeonato, com
destaque para a Associação
Académica de Coimbra,
Politécnico de Leiria, Univer-
sidade do Porto, e Univer-
sidade do Minho.

Carla Rodrigues – depois
da medalha de bronze no
nacional de Esperanças no
final de Fevereiro, agora
a medalha de prata,
ambas nos 800 metros

6 e 7, na Expo Centro de
Pombal, o Campeonato
Nacional Universitário em
Pista Coberta. De relevar a
conquista do título de vice
campeã nacional dos 800
metros, da sintrense Carla

Rodrigues, em representa-
ção da Faculdade de Me-
dicina Veterinária.
Foram dois dias de com-
petição, ainda sob as fortes
restrições do Estado de Emer-
gência. A pista de Pombal, foi

o local escolhido para a
realização do campeonato, e
reuniu alguns dos melhores
atletas nacionais das várias
disciplinas do atletismo que
militam em clubes federados.
Do concelho de Sintra, Carla
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No dia 9 de Março passaram
16 anos da noite chuvosa em
que, reunidos no desapa-
recido café das Caves de S.
Martinho, em Galamares,
um grupo de cidadãos se
juntou para fundar a Ala-
gamares-Associação Cul-
tural. Alagamares, porque
associado ao nome primitivo
da terra onde via o seu nas-
cimento, e porque tal como o
mar atlântico invadia o rio das
Maçãs, também a Cultura e o
Saber haveriam de invadir os
comportamentos e atitudes
perante a Polis que uma
sociedade civil mais organi-
zada pode dar à Comunidade.
Duzentos eventos depois,
orgulhamo-nos de ter sempre
batalhado por causas, seja a
da Cultura como valor de
desenvolvimento, seja o do
ativismo crítico mas não des-
trutivo que permitiu mobilizar
gentes de várias proveniên-
cias, idades e formações na
defesa do Património, da
Cidadania e da Participação.
É com orgulho que hoje
assinalamos batalhas como a

A Câmara Municipal de Sintra, aprovou em reunião de
executivo a celebração de protocolos de colaboração com a
Fundação CulturSintra FP e as associações culturais do
concelho, no valor de 343 mil euros.
Este protocolo irá permitir às 13 associações culturais do
concelho, nas áreas do teatro e da dança, a realização de
projetos em 2021 e cuja organização implica uma despesa
significativa com salários, montagem de cenários, som e luz,
guarda-roupa, elenco, criação, divulgação, entre outras.
Para Basílio Horta, presidente da autarquia, “o setor da cultura
vive uma situação crítica devido à paralisação da atividade.
Com isto estamos a ajudar à manutenção dos postos de
trabalho dos elementos das associações culturais de cariz
profissional do concelho de Sintra”.
Recorde-se que em 2020 a autarquia criou o Fundo Municipal
de Emergência Cultural, destinado a apoiar as associações
culturais do concelho, no valor de 250 mil euros, que abrange
associações culturais, sem fins lucrativos, que desenvolvam
a sua atividade nas áreas da dança, da música ou do teatro.

A Câmara Municipal de Sintra inicia, ainda no decorrer do
mês de março, trabalhos de manutenção e conservação das
fontes históricas de Sintra.
Esta intervenção abrange 7 fontes históricas que apresentam
sinais de degradação provocados pela ação do tempo e dos
agentes atmosféricos.
A reabilitação vai contemplar, numa primeira fase, trabalhos
de limpeza nas paredes em alvenaria, pedras e azulejos dos
fontanários, desmatação de vegetação infestante e remoção
de graffitis. De seguida, irá proceder-se à reabilitação e pintura
de paredes, restauro de azulejos, recuperação de lanternas e
de gradeamentos e reparação pontual do piso envolvente
dos fontanários.
Os trabalhos têm uma duração prevista de 4 meses e vão
decorrer de forma contínua, faseados em 3 grupos de
intervenção: 1.º grupo - Fonte da Sabuga, Fonte da Pipa e
Fonte dos Pisões; 2.º grupo - Fonte D’El Rei, Fonte da Mata
Alva e Fonte dos Ladrões; 3.º grupo - Fonte do Rio do Porto.
Dependendo da natureza das intervenções a realizar, a coleta
de água nas fontes será interditada pelo período de tempo
necessário para a realização dos trabalhos de cada um dos
grupos a intervencionar.
A Câmara Municipal de Sintra agradece a compreensão de
todos.

A Câmara Municipal de
Sintra apresenta, na plata-
forma do projeto Mural 18 e
no seu canal youtube, o
concerto de NOIDZ com
participação especial de Katia
Guerreiro no dia 19 de
março, pelas 21h00.
O espetáculo é marcado pela
presença especial da fadista

O grupo Noidz e Kátia Guerreiro em concerto online a partir de Sintra

Nesta 3ª edi-
ção, o Espetá-
culo “A Paixão
pela Dança”
reúne  artistas
da Dança, Mú-
sica e Stand Up
Comedy.
No painel de
c o n v i d a d o s
destacamos os
Artistas: D’
Moura, Palmira
Camargo, Lúcia
Baronesa, Ri-
cardo Cruz, Carla Rocha, Diana Correia, Yolanda Rebelo,
Miguel Ângelo, Mariangela Demurtas, Bibi Fernandes,
Companhia de Dança Contemporânea de Sintra, Cuadro
Flamenco Companhia de Dança Espanhola e outros
convidados que para já serão surpresa do nosso público.
Cerca de 1h15 de muita conversa, dança, música e boa
disposição!
Link para aceder ao espetáculo online:
https://livestage.ticketline.pt/show/a-paixao-pela-danca-
27mar

A Paixão pela Dança – 3.ª
Edição dia 27 março às 19h

Katia Guerreiro com a inter-
pretação do tema “Estranha
forma de vida” de Amália
Rodrigues, parceria que
nasceu no 2º trabalho disco-
gráfico da banda, intitulado
“2013”.
Este quinteto do outro mun-
do - Zork, Monkka, Dr Zee,
Zdion e Lunatikka - uniu à voz

doce da Biotikka, a cantar em
português, à gaita de foles do
Servus, comunicando com o
público numa fusão única
entre o rock, a música eletró-
nica e a música tradicional
portuguesa.
O grupo aposta tudo no som
e na imagem ao apresentar-
se em palco usando máscaras

completas encenando uma
história que gira em torno de
5 seres alienígenas que fu-
giram do seu planeta destruí-
do à 20000 anos-luz, para
viverem entre nós.
Para assistir ao concerto
deverá aceder ao website
Mural 18 ou ao canal de
youtube da Câmara de Sintra.

A Câmara Municipal de Sin-
tra apresenta, na plataforma
do projeto Mural 18 e no seu
canal youtube, o concerto de
José Barros Navegante no dia
26 de março, pelas 21h00.
O espetáculo “25 anos 25
cantigas”, assinala os 25 anos
de edição discográfica do
grupo, originários de Sintra e
culmina com a edição de um
novo disco. O espetáculo

Mural 18 – José Barros Navegante em concerto online a partir de Sintra
percorre toda a discografia de
José Barros, selecionando os
temas mais emblemáticos, mas
também aqueles que, não
sendo tão conhecidos, fazem
parte da sua identidade
musical.
A identidade musical do José
Barros Navegante funde-se
na criação, ou recriação, de
temas tradicionais, respeitan-
do as raízes, mas não es-

quecendo o presente, onde a
viola braguesa, o cavaqui-
nho, o bandolim, o violino, o
acordeão ou concertina, as
flautas, as gaitas-de-foles e
percussões tradicionais por-
tugueses têm todo o espaço
e são coprotagonistas.
José Barros Navegante nasce
na sequência de um trabalho
que contou com a fundação
do grupo Bago de Milho, do

grupo Romanças e várias
colaborações com outros
grupos e projetos como a
Ronda dos Quatro Caminhos
ou Isabel Silvestre, unidos
sempre pela sonoridade da
música tradicional portu-
guesa.
Para assistir ao concerto de-
verá aceder ao website Mural
18 ou ao canal de youtube da
Câmara de Sintra.

A Câmara Municipal de Sintra
promove um recital de canto
e espineta com transmissão
online levados a palco pelo
Sintra Estúdio de Ópera, no
dia 20 de março, pelas 18h00.
Este recital é dedicado a
Federico Garcia Lorca inter-
pretado por Helena Carvalho
Pereira como soprano e Jenny
Silvestre na Espineta.
Federico Garcia Lorca, mais

Recital dedicado a Garcia Lorca com transmissão online de Sintra
conhecido pela sua obra
poético-literária foi também
compositor. Nesta qualidade,
destacou-se sobretudo com
as suas coletâneas de can-
ções, como a que se apresen-
ta neste recital e na qual é
percetível a forte influência da
Andaluzia e do flamenco na
sua escrita musical.
O último recital deste ciclo
realiza-se no dia 27 e março,

às 18h00.
Os recitais serão transmitidos
na página de Facebook e
Youtube da Câmara Municipal
de Sintra.

PROGRAMA DE 20 DE
MARÇO
CANCIONES ESPAÑOLAS
ANTIGUAS
1. Anda Jaleo
2. Los cuatro muleros

3. Las tres hojas
4. Los mozos de Monleon
5. Las morillas de Jaen
6. Sevillanas del siglo XVIII
7. El cafe de Chinitas
8. Nana de Sevilla
9. Los pelegrinitos
10. Zorongo
11. Romance de Don Boyso
12. Los reyes de la baraja

Alagamares – 16 anos

Sintra celebra protocolos
com associações culturais

Autarquia reabilita fontes
históricas de Sintra

da recuperação do Chalé da
Condessa, os abates de arvo-
redo no Centro Histórico, a
tentativa de abate de árvores
na Lagoa Azul ou a promoção
de debates, tertúlias e
roteiros em torno de temas
candentes e de atualidade.
Em pleno confinamento hoje,
ainda conseguimos celebrar
o nosso 15º aniversário

alguns dias antes da peste
moderna ter soprado sobre o
mundo, e se tal nos coartou
planos e iniciativas, adiadas
mas não enterradas, não nos
tolheu o ânimo no sentido de
construir Cidade e assim ser
parceiros do Futuro.
Obrigado a todos os par-
ceiros destes 16 anos, e como
sempre, cá continuaremos.

Sempre na estrada, nunca na
berma!
Viva a Alagamares!

NR: Jornal de Sintra congra-
tula-se e envia felicitações a
todos aqueles que ao longo
de 16 anos mantiveram viva
esta prestigiada associação

Foram muitos os grupos que ao longo dos anos mantiveram viva a Alagamares
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O que é antigo
é-o em silêncio.
Em silêncio quando passamos os dedos
para sentir a textura , de algo,
que percorre os livros, os lençóis,
os troncos das árvores,
a madeira áspera das cercas,
onde os cavalos galopam por dentro e por fora.

O que é da terra
é-o em burburinho.
Em burburinho a chama do interior dos corpos,
o calor que envolve as sementes desde o nascimento,
o hálito e o vapor sobre os primeiros sonhos,
sobre o primeiro dia de sol de olhos abertos,
e o fio de saliva sobre a amêndoa que cai na terra
a morte adornada com a sua face criadora.

O que é do corpo de uma mulher
é-o em latidos e uivos soltos durante a noite.
A primeira noite passada ao luar,
a perceber a poesia,
o fogo que liga as nossas línguas e dedos
aos mistérios sagrados do mundo.

E a voz da alma
o primeiro silêncio transformado em pele.

Catarina Nogueira

Poemas

Descalça-te, aproxima-te
e encosta o teu peito
ao coração da árvore
Ouvirás o cântico da floresta,
a alma do mundo,
o eco de todos os bosques,
o assobio da coruja e
o voo da águia
Descalça-te, aproxima-te
e sente pulsar no teu peito
o coração da terra,
a alma de todas as florestas,
Descalça-te, aproxima-te, sente...

Fernanda Botelho

PUB. JORNAL DE SINTRA

Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C
2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café
• Carne de porco à• Carne de porco à• Carne de porco à• Carne de porco à• Carne de porco à

a lente janaa lente janaa lente janaa lente janaa lente jana
• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada
• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas
• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu
• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe
• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

Também serviço de Take Away para que, se assim
preferir, possa continuar a desfrutar dos pratos que
mais gosta em sua casa ou no seu local de trabalho

Poetry Slam Sintra
é um projeto de pro-
moção de poesia
autoral no conce-
lho de Sintra.

Uma árvore
Nasces. Cortam uma árvore para te fazer o berço.
Cresces. Cortam uma árvore para te fazer um baloiço.
Vais para a escola. Cortam uma árvore para fazer a tua
secretária. Outra para fazer a tua cadeira. Uma centena para
fazer os teus lápis. Um milhar para fazer os teus cadernos e
livros.
Chegas a adulto. Aprendes a conduzir. Cortaram uma floresta
para abrir a estrada que atravessas. Derrubam uma segunda
para construir a tua urbanização.
Conheces o amor da tua vida e casas com ela. Nasce o
primeiro filho.
Cortas uma árvore para lhe fazer o berço.
Cortas uma árvore para lhe fazer o baloiço.
Leva-lo à escola onde secretárias, cadernos, cadeiras e lápis
são árvores mortas.
E, um dia, morres também. E a madeira do teu caixão foi
outra árvore cortada.

Conheça o Poetry Slam Sintra
Vanessa Oliveira

Marina Ferraz Foto: crédito - Analua Zoé

O
Tendo iniciado a sua ativi-
dade em 2013, regressa em
2018 sob a organização de
dois residentes no concelho:
Marinho Pina e Vanessa Oli-
veira.
A atividade do Poetry Slam
Sintra tem estado muito ligada
à componente de competição
de poetry slam (poesia auto-
ral), integrada desde o primei-
ro momento na plataforma
nacional de poetry slam –
PORTUGAL.SLAM, com
apuramento de representante

Saiba mais: www.chaodeo
liva.com.
– 21 Março, 9h30-20h | online:
“Seiva Poética – Comemo-
ração do Dia da Poesia e da
Árvore”, coorganizado com a
Câmara Municipal de Sintra e
o apoio da RJ Anima
Saiba mais: https://www.
facebook.com/PoetrySlam
Sintra | poetryslamsin
tra@gmail.com

regional ao “PORTUGAL.
SLAM - Festival anual de
poesia e performance”
(www.portugalslam.com).
Outras têm sido também as
atividades dinamizadas desde
o início: workshops de escrita
e oralidade criativa para
poetry slam, momentos de
“microfone aberto” (sem
competição), jantares de con-
vívio poético e cruzamento
com outras expressões artís-
ticas, como a música e dança.
Em 2020, iniciámo-nos na
organização de momentos de
partilha poética autoral em
formato virtual, e em 2021,
pretendemos continuar a
chamada “poesia para ser dita
pelo próprio”, alargando o
leque de parcerias e ativida-

des, para os quais está desde
já convidado a assistir e a
participar, juntando as suas
palavras às nossas nos já
habituais momentos de mi-
crofone aberto que também
integram.
– 19 Março, 21h45 | online:
“Uma viagem pelo mundo do
poetry slam”, integrada no
10.º Festival Periferias, orga-
nizado pela Chão d’Oliva.

A Câmara Municipal de Sintra
vai assinalar o Dia Mundial da
Poesia e Dia Mundial da Árvore,
a 21 de março, com criatividade
e inovação.
A Câmara Municipal de Sintra
une-se ao Poetry Slam Sintra
para um programa inovador de
comemoração destas im-
portantes datas, dando ainda a
conhecer algumas das árvores
existentes na Quinta Nova da
Assunção, em Belas, e as obras
poéticas de um grupo sintrense
que integram agora um Roteiro

Poesia Ao longo dessa vida, foi na árvore que penduraram o teu
baloiço e o do teu filho. E foi a árvore que recebeu as
brincadeiras dos teus intervalos. E foi nela que cravaste as
tuas iniciais e as da mulher com quem virias a casar. Debaixo
dessa árvore, fizeste piqueniques com a tua família e puseste
o teu filho às cavalitas para que atingisse a maçã e comesse,
alegre, o fruto da terra. Na sua sombra, bebeste o aroma das
flores da Primavera e o adocicado mel veraneante da
frescura. Curaste as tuas doenças com os seus compostos.
Regaste refeições com os seus frutos pisados. Respiraste-
lhe o ar.
Nasces. Cortam uma árvore para te fazer o berço.
E és feito de um sem fim de momentos árvore onde, viva ou
morta, te serve ao longo de toda a vida.
Aprendes que és seu dono, sem perceberes que és seu
filho. E deixas. Que cortem.
E ela perdoa-te. Abraça-te. E, por fim, baixa contigo à terra.
Porque a árvore não conhece a maldade. Apenas o amor.

Autora: Marina Ferraz | Segredos de um Monstro | segre-
dosdeummonstro.blogspot.com - https://www.insta
gram.com/marinarmferraz/ - https://www.facebook.com/
marinarmferraz/
Marina Ferraz é uma autora, copywriter, performer e letrista. 
Adota a identidade de “Monstro”, nome que assume
orgulhosamente no seu blog, Segredos de um Monstro,
onde trata diversos tipos de temática, incluindo alguns de
cariz social e de intervenção. No mundo do poetry slam, foi
finalista nos anos 2018, 2019 e 2020 – sendo a representante
do Poetry Slam Sintra 2020/2021.

NOTA: Poema integrado na iniciativa “SEIVA POÉTICA –
Comemoração do Dia da Poesia e da Árvore – 21 Março
2021”, coorganizada pelo Poetry Slam Sintra e a Câmara
Municipal de Sintra, com o apoio da RJ Anima

Sintra assinala Dia da Poesia e Dia da Árvore
Poético no jardim que será
divulgado no dia 21 de março.
Os poemas do Poetry Slam
Sintra serão transmitidos na
página de Facebook da autarquia
ao longo de todo o domingo.
O Poetry Slam Sintra organiza
ainda uma sessão de poesia
aberta a todos os interessados,
no dia 21 de março pelas 18h30.
A sessão é gratuita e para
participar basta aparecer na sala
da plataforma Zoom. Para
reservar lugar neste palco virtual,
os interessados devem contactar

a organização através de email ou
mensagem para a página de
Facebook da organização.
O dia 21 de março é o Dia
Mundial da Poesia, uma das mais
preciosas formas de expressão e
identidade cultural e linguística
da humanidade, e também o Dia
Mundial da Árvore. Apesar de
serem de universos muito di-
ferentes, ambas, árvores e
poesia, são indispensáveis à vida
e este dia de comemoração
pretende mostrar que podem
estar interligadas.
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ace ao contexto atual e às possibi-
lidades trazidas pelo mundo digital,
o festival de artes performativas
Periferias, organizado pelo Chão de
Oliva – Centro de Difusão Cultural

Periferias: no 10º aniversário o festival reinventa-se e celebra as artes performativas em quatro estações do ano

Periferias 4 Estações arranca com a Primavera
nos dias 18 a 21 de março
Primeiro momento do Festival de artes performativas leva a cultura a casa através de espetáculos online

F
está de regresso e, no ano em que celebra 10
anos, reinventa-se para estar presente nas
quatro estações do ano. O primeiro momento
do Periferias - Quatro Estações decorrerá
em modo online entre os dias 18 e 21 de março
em jeito de prelúdio da Primavera.

Durante quatro dias, o Periferias Primavera
levará uma programação diversificada a
espectadores de todas as idades, na segu-
rança das suas casas, com espetáculos de
teatro, poesia, música e conversas que pro-
movem momentos de reflexão. As cortinas
abrem dia 18 com a peça Bazuca News, do
grupo artístico portuense Teatro da Palmilha
Dentada, que decorre no disfuncional
ambiente dos encontros em Zoom e recria uma
entrevista dirigida pela “jornalista Maria
Catarro” ao “ministro do ambiente”, num
ambiente humorístico, no qual os especta-
dores são convidados a interagir virtualmente
com os atores.

No dia 19, o convite é para embarcar n’Uma
viagem pelo Mundo da Poetry Slam (Sintra),
um encontro de poesia que contará com
convidados de vários pontos lusófonos e
europeus, como Itália, Guiné e Angola. No
dia 20 as Conversas Periféricas, em sessão
virtual, contam com alguns criadores,
programadores e representantes de entidades
nacionais, bem como uma nova associação
de várias estruturas de Artes Performativas –
Descampado –, para uma conversa sobre o
futuro e a importância de trabalhar em rede. 
Na noite de dia 20, o festival recebe a estreia
nacional da peça O Triciclo, uma das peças
mais emblemáticas de Fernando Arrabal,
encenada pela companhia lisboeta Ninguém
Teatro, que conta a história de um grupo de
marginais que tentam sobreviver numa
sociedade desigual, hierarquizada, moral e
politicamente opressiva, num desafiante jogo
de sobrevivência e de procura da felicidade.

Já no dia 21, os olhos dos mais novos podem
deslumbrar-se com o espetáculo PaPI-Opus
8, da Companhia de Música Teatral de
Famalicão, uma viagem virtual ao mundo dos
pássaros que envolve teatro, música e muito
movimento. Na tarde do domingo, o Periferias
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celebra ainda o Dia da Marioneta com duas
Conversas Periféricas sobre a Arte das Ma-
rionetas: num primeiro momento com
lançamento do livro “Marionetas e Formas
Animadas – Teorias e Práticas”, dos autores
Miguel Falcão e Catarina Firmo (coord.), que
se apresenta como resposta ao apelo de

revalorização das marionetas e formas
animadas; e um segundo, em parceria com a
Unima – Portugal, que convida os especta-
dores a participar num diálogo aberto e curioso
totalmente dedicado ao tema do teatro con-
temporâneo de marionetas, sobre o seu
potencial e perspetivas futuras.

Por fim, o Periferias Primavera encerra a es-
tação com um concerto único e intimista do
músico NBC, que apresentará o álbum Epi-
derme, criado a solo durante o confinamento.

“Num ano desafiante para o mundo da cultura
e em que todos precisamos de algum ânimo,
não podíamos deixar de celebrar, com pompa
e circunstância, os 10 anos de vida do Pe-
riferias. Como tal, optámos por dividir o fes-
tival em quatro momentos e adotar um modelo
híbrido, com o sentido de responsabilidade
que o atual contexto exige. Na primavera
estaremos juntos, no Zoom, em direto, ou em
transmissão nas diversas plataformas, a
debater o presente e o futuro do teatro e das
artes performativas na sua relação com as
tecnologias; a refletir sobre as questões emer-
gentes da nossa contemporaneidade, que
tanto nos preocupam; a discutir como é que a
arte estimula os indivíduos a apropriarem-se
do mundo para transformá-lo e repensar as

relações humanas.”, explica o presidente da
direção do Chão de Oliva, Nuno Correia Pinto.

Após os espetáculos de Primavera, os
restantes momentos do ano acompanharão o
regresso à normalidade com diferentes
formatos. No verão, o festival sai à rua e no

outono e inverno abrirá de novo as cortinas
das salas de espetáculo com uma progra-
mação em sala.

A programação inclui espetáculos pagos e
com entrada livre. O preço dos bilhetes de
alguns dos eventos situa-se nos 5•, havendo
descontos disponíveis para grupos, jovens,
entre outros, sendo que este valor reverterá
para associações culturais, com o objetivo
de apoiar artistas durante o contexto atual.

A informação sobre as condições de acesso
aos espetáculos será disponibilizada nas
redes sociais e no site do Chão de Oliva. O
festival foi criado em 2012 pelo centro de
difusão cultural Chão de Oliva e conta com o
apoio da Câmara Municipal de Sintra.

Espetáculos e Atividades
Dia 18/03 | Bazuca News | TEATRO DA
PALMILHA DENTADA | Horas: 21:45

Dia 19/03 | Uma viagem pelo Mundo da Poetry
Slam Sintra - Poesia Performativa | POETRY
SLAM | Horas: 21:45

Dia 20/03 | Conversas Periféricas: Para que
serve uma rede? | INTERVENIENTES
CONVIDADOS | Horas: 16:00

Dia 20/03 | Triciclo/Fernando Arrabal |
NINGUÉM TEATRO | Horas: 21:45 ESTREIA

Dia 21/03 | PaPI-Opus 8 | COMPANHIA DE
MÚSICA TEATRAL | Horas: 11:00

Dia 21/03 | Conversas Periféricas: A Arte

das Marionetas em celebração | INTERVE-
NIENTES CONVIDADOS | Horas: 16:30

Dia 21/03 | Solo – Epiderme | NBC | Horas:
21:45
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SOCIEDADE RECREATIVA
E MUSICAL DE ALMOÇAGEME

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Ao abrigo dos Estatutos e do Regulamento Interno convoco
a Assembleia Geral Ordinária, para o dia 27 de Março de
2021, pelas 21:00 horas, na sede da S.R.M.A, sita na Avenida

Dr. Brandão de Vasconcelos, n.º 56/58 em Almoçageme, com a seguinte Ordem de
Trabalhos:

Ponto 1 - Expediente

Ponto 2 - Aprovação do relatório e Conta Gerência 2020

Se há hora marcada não houver número legal de Sócios para o funcionamento da
Assembleia, esta realizar-se-á uma hora depois, com qualquer número de Associados.
Caso a situação pandémica atual, não permita a realização da Assembleia, na data
agendada, a mesma será alterada para data posterior, sendo a nova data divulgada
através de afixação na sede da SRMA e da respectiva página de facebook.

Almoçageme, 22 de Fevereiro de 2021.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
(a) José Francisco de Almeida Ferreira


